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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Guerra

Por decreto de 27 de fevereineultimo, foram
transferidos para . o corpo oh , estado-maior de
1“ classe 05 1 ,, tenentes da ILOTla de artilharia
Domin g os Alves Leite, Alipio Gania e Ra phael
de 'Menezes, (1r accordo com o art, ti' da lei
o. 39 A de 30 de janeiro ultimo.

Pop outros de 2.iii eld.renN,
Miram transferido; ;
Du 11 0 para o 25" batalhão de inliuitarla (.)

tenente-eoronel iitão (e-ai' de Sampaio e deste
para aotudle o coronel Luiz lus Reis Falcão

De uns para outros corpos, na arma de ar-
tintaria. os siguintes officiacs

Corp;) de estado-maior
O major do	 atalbão 'Manoel 3uven'ir,o

Barbosa
.fajor do 3 batalhão José Calundu dozlr

Montenegro
capitão do f--)" regimento Alfredo Joaquim

Puget.
Para o 5' r.,gimento

Capltrio do :1" hatoliiiio lienrique Nogueira
Borges, para 0 2 I a r'pla

P.U'a co	 batalltà O

la.jor do •, tado-maio • Antonio 1:11a Mo-
re'ra,

para o 3 . hatall.ão

Major do estadu-maior João	 ocadio
reira de Mello

Capitão do estado-maior :João Sç.m y ,s Noiva
de Unia, para a 2' bateria.

- Foi reformado, de the, tolo com a 1 , parte
obt	 t. 9' da lei n. 015 de H de
agosto de	 o 101pinu • aggr •;.:ado i. atma

cavallaria, Antonio Maria das Me, ees
Marques de Figueiredo. vis:o
1 ticura vel que O tOrlItl incapaz pai a o nzen iço
do exercito.

- n landott-s • reverter In) quadroeljectiVo (I()
(..xereito. sendo classificado no 2' regimento de
cavallaria o major do quadro x .xtran ui/ter/trio
Sebastião Fiandeira. passando a itg...,9•4•,galla
respecriva001'111;1 o maJor deste regimento Pa-
cifico Goulart Pinto.

- Foi cioneratlo ; t oiente-coronel do e trp.1
(1.! estado-maior de	 classe Alberto Fer:•eira.

Ah Irei! do cargo , de diro •ctor do Arsenal tio
Onerra. do estado da Balda ; sendo non-it./ido
1)1(10 . o referido lugar o fenent :-coronel 110

01 . 111) dO (St:1110-11M lOr lie artilharia Ilcrines
Rodrignes da Fonseca.

- Foram imineados
orou '1 il./ corito de engenheiros Carlo:

de :11,ilr.ulo Caliniaraes conotiandame
da. Escola Pratica. da C:tpital

Guano:imbu:te da l';'-cola .Nlilitar do 1,0tado
do Grande do Sul O coronel do e int.) de
estado-maior de artilharia l'rancise° Antonio
Rotolcigtics	 ;

ett d' do Laboratório pvrotecliniro
Campinlik ,	t aboite-vo:'onel do' e1a . p0 de es-
tado-maior de	 classe Francisco de Abreu
Lima.

-Couce/len-se Pelb:111a,(h . 0011 rOVIIIi(la(1ot c0111
os art-;. 2' e 1 " lo decreto n. 193 A de 30 de
jant•iro de 1890, ao major graduado pirtrina-
f eutic,o dO2/'' classe d't exercito Augusto Fer-
reira Chaves Accioli. por contar mais de 30
/amos de serviço.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Exfodionla dO da 2 J.o	 do: ts.J2

Remeti:eram-te ao 111 .0 pecto)r g pral ol • hy-
uiene 100 tubos tom racciniea, vinda
de Loildr,,s.

- Requisitaram-st do dir.,-,,ctor geral tia
contabilitinde do Thesouro 'Nacional provi-
a/na:ias pira que selani admiti ido: a eoncorr..r
para. o montepio ithrigatorio dos (mi/pregados
leste ministerio, tom a resp:-"ctivit sioitt • int"-
gral, conforme rx'quererant. Os cidadão is Co ploN
Çl l yoop i o de Azevt:olo e Ai tO1, 110 .A111WO Per-

nolnewIN, por p-n . taria da Itl
PAPO II1ti1110, conaituto s da liirceturia Cfeval do
Esta t is t Iva

oló Iiiiis t erio da Fazenda a
t XW(li(;;;() (10 ()Pilem :	 •

Para que no "I'llasouro Nacional se p 231010
as segunitt's quantias:

119sti -t). importanci;: dos salarios
serventes do .Vrchivo Publico Nacional, du-
rante o 111(Z (h, 1 .0VoPPIP.) 1111 111114

1 1 ; ' 1 13r.-1S02(1,	 Iiniol.incia	 de despezas
balas com o tratamento ti: . indigentes i,ccohn-
Inett h ilos variel:x. no Curato ti.' S.:‘3t1,:x
Cruz

122s9.10 a .11), ,f. Pinto Nogueira
sp.s .,..t; 1 a Voic:,ex.i. /Ai/crina A toinp,;
ision a Sove/ano Silvestre .11ves:

De :308 ti Joaquim Ferreira Marques.
partiu/e:a 11 , cornecimenlos feitos para as
obi sas exemIttulas no ebilleio da seert •ta ria (le
Is Lula

Os vencimentos. relativos ao niez de ti_:vo-
rairo ili 1110.	 los	 desinfeeticlores	 jttsiv..
etoria ,e;' . 1	 1- ...itide dits Porios e dos st.r-
v/o 1 0 . 4 da to 'sin(1	 (la 1)1K.doda

I. ;era loto' ES11 t istico , da b i spe/aorta 0 0 ; 11

llY glene, e do lost tolo Nacional 11.•	 -
g iene,

hispectoria Geral de Sa tudo' dos Portos
de Janeiro, 1 ol".• março de 1892.

Sr. ministro - Tenho a honra de comum-
ilicar-x os que durante o mez de fevereiro
ultimo foram cuidados...imante inspeccionadas
02 entltarcaçOes, surta: neste porto.

Durante i Lotai pariodo foram desinfectadon
/taxi/is, procell-ntes Santos. e toram

lambem desinfectados e isolados aque:les em
nue se verificaram casos de febre aniarellit.

Sa /ide e frat'..rnii111.110.- A s. Ex. o Sr.
lhr. Fernando Lobo, minisfrJ de Estado do;
negocios (10 ILItCP101. , - O	 geral,
Dr. ,Iod de .....»»(:;:c da SU.v.:int.

D a :3

Requisitou-se ao Ministerkt da Fazetida,.a,
exp,dição de ordem:

Para olut:	 indeninisein:
At, -.,\Eintsterio tta. Aurictill tira, Conrdercio e

Olivas Publicas, por jogo di . coutas, R quantia,
de 750.-:, intik til/Lucia de carvão de 11,` ira que,
a Estrada (1.: , Ferro Centra do Brazil litrneeeti.
em se:embro do anno passado, it Inspectoria
Gerai el . x Satide 0.os Portos;

Ao almoxarife tla Casa ar, s. Jose. a de
1 ;99i-e.;--)0 1 (los vencimentos por elle vigns em.
teverairo titulo ao wssoal empregado no rer..:-
ild ; ) esta 1,el• cinam to

Ao eu:Et-g /beiro Francis:À) Joaquim Ilr'obrit-
touri da Silva, a	 (h". :30	 GO. impor-
tando sle fno'i 1(5 11110 os 1' 'i 	 para 1,S obras
do palitei° da Doa Vista.

Para que s,/ pago ou as s guitites quantias:
De 0:009 .s, importitncia da 1 .k presiax:ão da

df , 17:000.8 pot . que Manoel I.'ranciscet
Santos	 Fllftos com .bactaram a roostrceeão
de uma ponte do , fraldeira na praia ole S. Chris-
tovão, pira o serviço C. remoção ole lixo pro-
vettiotor'> da. cidade

1)	 de ob í : ,ctos, fornecidos em ,jani:irot
Ultimo it	 da seerataria de Estado

do trabalhos executados
Ji)...;'! 1,1s OOSOA NA.‘aA no edificio do liospi'Áti de
8, stsbn:,i	 :

l)' 1	 elo tine 11111»rtaram
mentos olodass'oal empr.‘gado uo *palajo da

dit 1Zepultlica, relati‘t)s ao mcz
fevereiro	 ;

1	 a att z • it 11 . 110 il, •! Ca-ma:mo Corri.a
D. , -.1su.;	 (astro Skrito	 Abrett „ impor.

olo: foro wimeotos fei.'ons 11111'11 o 1alad0
da (pilota da bua Vista

Ministerio da Justiça

Po.. 'talaria oli' 3 lo corrente, conot,t1,..,ra-trth..
se trinta dias d e licença, nos termos do ari".301-
do	 Mlain,III0 II, 9.-S 11(' 6 01 • 111:Vilnlvrco

151011, 1101 sohlalhè (11) 2 , 1i/talha° do. influo-
laria d . ,	 p.dicial desta capital,
Feri . dra. tinir/rijes, para tra tal . do soa
onde lhe convier.

.1 , n V!1. n tio inari.,)

Sosibt ..;1041.-se do \ Filist;.=riu tla MIZeloia	 a (!X-(1c.	 le111 :
Pooi o ¡ P ie	 11'411/41	 n pret	 4 1 .0 fiaCite ole Appeiln(..iio„

11:1 qualit'a	 impoetandiv	 de„
t.,11:'?31::,	 prompto pagamento por q.)	 y„foi asdurante (-) nieZ



• Para que se paguem :
A Arthur de Pinto Carvalho a quantia de

120S, proveniente • de trabalho de photogra-
pitar cadaveres de pessoas desconhecidas e
recolhidas ao Neeroterio durante o mez
fevereiro ultimo;

A Aires Ferreira Barroso a de 140000 de
quatro cavaletes para descanço do -armas,
feitos para a repartição de policia;

A Francisco Pin-to de Lima, serventuario
vitalicio do officio de solicitador dos Feitos da
Fazenda Na.cional, actualinenteaddido á Secre-
taria da Corre de Appellação a quantia. de
599s99•1, dos ordenados, na razão de 66;666
por mez, que deixou de receber de. 1 de abril
a ' de dezembro ilo anuo passado, por não
ter sido incluído na tabella de vencimentos
iudo ao decreto n. 1030 de 14 de novembro
de 1800;

À quantia de 500s, do primeiro estabele-
cimento do bacharel - José Mauricio de Torres
Temporal, nomeado pretor da 152 pretoria.

As despezas feitas, durante o mez findo

Com os &alados dos serventes do Tribuna l-
Civil e Criminal, na importancia de 120S000;

Com os alugueis dos predios eni que fone-
dona o Tribunal Civil e Criminal, na de
l:066660;

Com o salario do servente. do Supremo Tri-
bunal Federal, na de 60000.

— Transinittiram-S3
Ao Ministerio da Fazenda, em satisffição ao

aviso n. 26 de 26 do mez findo, uma relação
dos juizes de direito nomeados pelo governo
federal, desde 24 de fevereiro do anuo passado
até esta data

Ao Conselho Supremo Militar e de Justiça,
para serem julgados em superior e ultima
instancia, os processos instaurados contra os
soldados da, brigada policial desta capital, Je-
remias Francisco de Paula e Manoel Francisco
do Nascimento

Ao vice-presidente do estado de S. Paulo,
com referencia ao officio de 16 de 'outubro
vitimo, cópia do aviso do Ministerio da.Fa,-
zendit, resolvendo as difficuldades que tem a
Junta Commercial daçittelle estado encontrado
na cobrança de imposto do sello dos contractos
de dissolução geral de sociedades commerciaes,
por .c.atwa da redacção dos respectivos termos.

— Antorisou-se o coronel commandante
geral da 'brigada policial desta capital a
mandar dar baixa, por incapacidade phyeica,,
aos soldados da mesma brigada Bento Carlos
de Oliveira, João Alves Donario, Camillo José
de Avellar e António Joaquim do Nascimento.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 2 do corrente:
Fia'ain nomeados para commandar as esco-

las de aprendizes abaixo mencionadas, ex-
ercendo conj uncta mente as funcções .de capitão
do porto, ',1e conformidade com o art. 6. ,§ 13
da lei n. 26 .;le 30 de dezembro ultimo, os se-
guintes officiees

12 tenente José Nunes Belfort Guhnarries
para a do Maranhão;

• 12 tenente João José da Costa Figueiredo
parasla do Piaulty

1° tenente Jeronymo Rebello de Lamare
para a do Rio Grande do Norte ;

1 2 tenente Francisco Thomaz Alves No-
gueira, para a de Santa Catharina.

--Foram nomeados:
capitio-tenente Alexandre Baptista Franco

‘para o logo' de membro da commissão en-
wregada, de reorganisar o corpo de ma-
rinheiros nocionaes e regularisar o ser-
viço de reserva na armada, • em substituição
do cstpitão-tencole Luiz de Azevedo Ca-
daval ;

o capitão de fragata Irineu José da
Exila para o logu tl..J director da pra-

tieagem do porto do Recife e das barras e
costa de Pernambuco; sendo exonerado desse
emprego o capitão de mar e guerra Antonio
Joaquim Moreira Marques

O capitão-tenente Leoncio Rosa para o
Jogar de ajudante da inspacção do Ar-
senal de Marinha desta capital ; sendo exone-
rado o caplitio de fragata Francisco Flaviano
de Canta Oco.

Expediente do dia 2 de marco de ises

Ao Ministerio da Fazenda, rogando que
preste as infotanações sobre o que expende a
I" secção da Contadoria da Marinha no officio,
que ibm é enviado, n. 7 de 20 de janeiro ul-
timo. afim de que se possa urg,aniear o balan-
ço definitivo relativo ao exereició de 1890.

— Ao Quartel General
Recommendando expedição de ordem aos

connnandantes das escolas de aprendizes mari-
nheiros para que, com a maior brevidade, es-
tudem o actual re gulamento, informando
quites as reformas que julgarem necessarias
e que forem indicadas pela pratica, principal
mente no que diz respeito á educação em
geral.

Mandando
Providenciar para, ser executado o regula-

mento das bibliothecas com que devem ser
dotados os navios da armada.

Desligar da escola de aprendizes marinheiros
desta capital o menor Sebastião de Medeiros
Botelho.

—A' Contadoria
Mandando abonar aos officiaes generaes do

quadro activo da armada, que eXt sreP111 as
funcçrtes de membros do Conselho Supremo
Militar, o quantitativo de :10S• para ereado, de
que tratou o aviso de 12 de novembro de
1801, durante o poriodo de 24 de fevereiro a
13 de junho do mesmo armo

Declarando que ao carp:nteiro José da Costa
applicavel a disposição do aviso de 30 de

janeiro ultimo, que mandou pagar a outros
operarios, que se empregaram nas obras do
pharol de Santa alartha Grande, a respsctiva
gratificação com abatimento de 25 °L. durante
a viagem do regresso. — Communicou-se á
ltepartição dos Pharóes

—Ao vice-almirante. Joaquim Francisco de,
Abreu, mandando providenciar para que sejam
fornecidos 2.000 carreteis de linha de soda,
para coser cartuchos e 120 peças de tela
amiantina, observando a informação prestada
pela directoria de artilharia, no officio que
por cópia se lhe remette.

—Ao Ministerio da A gricultura. Coimarei°
e Obras Publicas, solicitando expedição de
ordens no sentido de serem restabelecidas o
encanamento que conduz agua para a ilha das
Enxadas e o fio telegraphico que liga a,quella
ilha ao continente, que foram inutilisados
pela lancha de transporte de immigrantes.

Ao Ministerio das Relaciies ExtPriores,
ae.cusando o recebimento dos mas. 54, de 1891,
e 1 a 3, de 1892, da publicação Noticias al)C
NaVegaideg

' 
contendo 20 avisos do imperial

altairantado aliciado, relativamente á navega-
ção nas aguas do seu paiz.

—Ah Onartel,General, declarando que pólo
mandar celebrar contractos com os proponen-
tes preferidos e que se apresentaram á con-
currencia para fornecimento aos estabeleci-
mentos de marinha e navios estacionados na
flotilha do RIO Grande, do Sul, comprando-se
por ajuste os artigos que, não tiverem concur-
rentes.	 .

—Aos inspectores dos arsenaes de marinba
da Co pi til Federal, Pará, Perna mbuco, Bahia
e Ladario, mandando informar á secretaria de
Estado quites os fuuccionarios quo foram
nomeados sem concurso para esses estairleci.
mentos, por oecaslão da reorganisação dellos e
posteriormente.

—Ao iuspector do Arsenal de marinha da
Capital Federal, autorisando a mandar orçar a
despeza a fazer-se com a collocação de gradeà
de ferro nas janelas da enfermaria, de. Copa-
cabana, aflui de reforçai-as,

—Ao dirsetor 41a Escola Naval :

Resolvendo seja adiada a abertura das aulas
da Escola Naval para o dia 1 de abril vindouro.

Permittindo que o guarda marinha alumno
Arthur Thompson preste exame das mate-
rias do 40 anno da citada escola.

—Ao capitão do porto ao estado 'do Espirito
Santo, declarando que, bm vista da lei do
orçamento de 1892, deve o sota-patrão-mie da,
barra do' Rio Doce ser dispensado do enyrego,
e a carga dos objectos passar a ser feitt ao
patrão-mór, a quem o patrão da catraia dará
a competente resalva, visto como o: preditos
objectos são necessarios ao serviço da 1i1sou-
Cage111.

REQUERIMENTOS DEsrACIIA.DOS

Areolino Leais de Mendonça.— Indeferido.
Primeiro tenente Luiz Carlos de Carvalho.

—Como pede.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 1 do corrente

Concederam-se fres mexes de licença, com a
metadt do respectivo ordenado, ao tenente-co-
ronel graduam) do corpo de engenheiros Fran-
cisco Alberto G uffion, para ir ao estado do
Maranhão tratar de interesses particulares

Foi dispensado o pharmaceutico adjunto do
exercito Alvaro Augusto de Carvalho. por se
achar comprelicndido nas disposições do aviso
de 16 de março de 1891.

Concodeu-se

A Adão Justino a.exoneração, que pediu, de
fiel cotnprador do hospital militar do estado
de Santa Catharina, sendo nomeado para o
referido logar João Baptista da Silva;

Ao Dr. Eduardo Encalo° Gomes a exonera-
ção, que pediu. de medico adjuncto do exer-
cito no estado de Rio Grande. do Sul. sendo
nomeado pata o referido lugar o 1)1'. Pedro de
Alcatifara Teixeira.

Fora In nomeados

Para auxiliar o ensino na Escola Militar da
Capital os capitães Felinto • Aivim Braga Ca-
valcanti, do corpo deestadoenaior de 1 , classe

Manoel de Almeida Cavalcanti do corpo de
estado-maior de artilharia

O capitão do corpo de estado-maior de arti-
lharia Jorge dos Santos Rosa, secretario da
Escola de Aprendizes Artilheiros

O major do mesmo corpo João Leocadio Pe-
reira de Melio,adjuncto do Arsenal de Guerra
do estado do Rio Grande do Sul.

Por outras de 2 do corrente:

Declarou-se sem effeito a de 23 de feve-
reiro ultimo nomeando o major do corpo
de estado-maior de avinharia Luiz Barbedo,
ajudante da Escola Militar do Rio Grande do
Sul.

Feram nomeados

O tenente-coronel do corpo de estado-maior
de 1 ,n classe Francisco d'3 Paiva Azevedo e o
major do corpo de estado-maior de artilharia
JoCn Agostinho Marques Porto, este fiscal e
aquelle cOmmandante cio corpc , de alumnos da
Escola Militar da Capital

Ajudante da Escola Militar do Mo Grande
do Sul o major do corpo de estado-maior do
artilharia José Candido dos Reis Montenegro

G tenente-coronel do corpo de estado-maior
de artilharia Norberto de Amorim Bezerra,
para exercer interinamente as funeções de
membro effectivo da ~imissão tmlinica mi-
litar consultiva

Ajudante da Escola Militar da Capital o
major di corpo de estado-inaior de artilharia
João Co.rlo$ Marques Ilenriqms ;

54; ,.!.! r-'11^-?5"'"



O major do corpo de estado-maior de arti-
lharia Manoel Juvenilio 13arlaiza para o lo.ou.
do director interino do Arsenal de Guerra do
estado de Matto tlrosso

O tenente-coronel do corpo de estado-maior
ile 2' elass. n, Joaquim Alves da Costa Mattos
para o logor de onearregado la secção do Ma-
terial da confinando do 1" distrieto mil i lar

Expediente do dia 27 de foverere do 1592

Ao Conselho Supremo Militar:

Declarando que aos officiaes mencionados na
ordemobidia dallepartição de A j talante General
n. 300 de 15 deste Inc?. reformados Cl )tnpul-
oria mente e que teem diri g to ;*1 gmaduação do

posto subsequente. 101' 80 acha 1010 Címip pe-
hendidos no decreto n. 29 de 8 de .janeiro do
corrente anuo, deve o mesmo consollio passar
as respectivas patentes, como sa fez CO!!)
!ação aos officiaes da armada.

Remettendo, para consultar com seu pare-
cer, o requerimento em que o medico de
1 0 classe reformado do exercito Dr. Francisco
Lin° Soares de Andrade p ale que a sua re-
forma soja com o soldo de coronel e não CO!!!
O de tenente coronel.

Ao g2neral ajudante general deparando,
para. Os fins convenientes, que, á. vista das
ponderações que faz em seu officio n. 1.733 de
18 do corrente, fica sem eire ito a portaria
desta data approvando a proposta que apre-
sentou do coronel do corpo de estado-maior de
2" classe, hoje refinanado„loaquitn Sabino
Pires Salgado para, inspeceionar O 2» batalhão
de artilharia 110 estado de Matto Grosso.
aguardando-se que o actual mann:amante do
70 districto militar, na fórum das instrUcções
de 2 do julho do anno findo, inspecciono por
si o referido corpo ou nomoie um official da-
quela, guarnião para esse serviço.

Ao inspector da, Thosouraria de Fazenda do
estudo do Espirito Santo remettendo a infor-
mação, por cópia, da Contadoria Geral da.
Guerra relativa á redue,eão a 1S110 do valor
da etapa para as praças da guarnição tio
mesmo estado, ficando assim respondido o seu
alheio n. 3 de 27 de janeiro ultimo.

Ao inspetor da Thesouraria de Fazenda,
do estado do uio Grande do Sul determinando
cpic remetia, CO!!! urgencia, a esta secretaria
de Estado, os esclarecimentos que lhe foram
pedidos Cal portaria de 31 do dezembro do
anuo proximo passado Co!!! relação as dividas
de que sã.o credores as ex-praças do exercito
Luiz Antonio Amancio, Seliastião Pereira de,
(Oliveira, lianoel Domicia 00, ?sla Rodrigues
de Magalhães e João Ignacio da Silva.

Ao director do laboratorio Pyrotechriieo
de Can/pinho doclarandil el 11 resposta ao seu
officio ri. 100 de 25 do novembro reednio
passmolo, que, segundo informa a commissão
technica militar consultiva nenhum inmn-
veniente lia cio ser vendida ;a polvora estra-
gada existente nesse laboratorio, devondo-so,
porém, abrir voneurrencia p;ara aquelle

A' Repartição de Ajudante O'nera':

Declarando que por telei.t,raminaso
De 29 de dezembro ultimo ao commandante

do 2' districto militar se declarou que li isso
transferido para o 2d n llataIlião de infantaria o
tenent e ltdarmino Augusto de Athaple e p Ia
o 140 da mesma arma o tenente Pedro No-
lasco de Souza, devendo seguir a seus tI .stinos
os officiaes que estiverem' ;obtidos aos corpos

Desta ilata	 autorison o cominandante do
districto militam' a canc2dor baixa do serviço

do exercito ao soldado do 4" regimento de ca-
valaria Manoel Estevcs nte .e.vedo, si apre-
sentar mailatituto idoneo.

Determinando que expna °Men' para que:
confinandante do 22" batalhão do in fan-

tateia , aot,o4 do dia, 31 de março vindouro, eu ti'
para os cofres da Contadoria Geral da Geiem
riam a quantia de çi:388030, em que importam
as paecellas tiradas lo rop ;W.4 relaçibs de

mostra da 1 companhia daquelle batalhão ein
o anno proximo passado pelo 1" sargento Se-
bastião de Souza Ribeiro

Com a maxima brevidade, seja enviada a
essa repartição pela Escola Militar do Rio
Grande do Sul uma relação dos alumnos que
concluiram os respectivos cursos de artilharia,
cavalaria e infantaria, com n declaração de suas
graduações e corpos.

Approvando
A. nomeação feita pelo general de brigada

Francisco Antonio do Moura,quando cominai"-
dante do 5" (Estria° militar, segundo com-
inunicou em officio n. 7 . 1 de 25 de janeiro
ultimo dirigido a essa repartição, do tenente
do 8" regimento do cavalaria Eurico de An-
drade Neves para exercer o togar de ajudante
de orilens daquelle cominando, 0111 substitui-
ção do alferes do mesmo regimento Francisco
Craveiro de Si, a quem concedeu exoneração
desse logar;

A proposta que o inspector do 24 0 batalhão
de infammtria faz do major reformado do exer-
cito Clementino PeMra Passos Cavalcanti e
do capitão. ta mbem reformado, Severino
José da Costa para exercerem, este o logar de
ajudante de ordens e aquelle o de secretario
do mesmo inspector.

Transferindo: pala o 70 regimento dee:aval-
iara o tenente José Cesar Marcondes de Brito,
para o 11" o alli!res Francisco Cavalcanti e
para O 1 ...!,° o alfops Olympio de Abreu Lima,
todos do 10" da mesma arma; p;.ara. a Escuda
Militar desta cap:tal a matricula com que
frequenta as aulas da do Rio Grande do Sul
o 2" tenente de artilharia Jorge Gustavo Ti-
naco da Silva e para a do Ceará, as com que os
alumnos R unno Rodri gues di Campos e oro.
zimbo Corra de Lyrio frequentam as aulas da
desta. capital.

Concedendo as seguint es licenças:
Para tratamento de saude, á vista. dos ter-

mos das inspeeções a que foram submettblos
em 18 e 25 do corrente ; aos medieos de 4,
classe do exercito Drs. Antonio F err'ira do
Amaral e Arthur Grato Alves Cara:iliba. a
este por 30 dias e áquolle por 15. ao 1" te-
nente do 2" batalhão de engenharia. Quin-
tiliano de Souza e Mello por dons mnes,.
tenente do 70 regimento de ca,vallaria hino-
canejo Velloso Pederneiras par 11111 mez,

cad ,te do 1" da. m esma arma Eenes'o
Silva Freire 'por ires mez-s, e ao alferos do 34.
batalhão de infantaria, Edu ino Carlos Ca rpea-
ter por dons mezes.

Para., no corrente anuo, se matricularem,
si houver vagas e satisfizer-mi as exif.reneins
regulamentares, na Escola Militar da capital
aos paizanos Nestor Aseoli e Rayinundo Theo-
tonio da Morada, e na do estado do Ceara ao
1 . cadete do batalhão de infantaria Miguel
de Andrade e Silva.

Mandando:
Declarar ao commandante do 3 . districto

militar, a filo le fim 7,01' caustar ao comina talante
interino do 33 . batalhão de infantaria, em so-
lução á sua reclamação, que existindo no es-
tado de Sergiw somente aquelle batalhão, não
lia' assisto direito algum ao Ibruecimento de
artigos para o expediente do cominando da
guarnição, que tambom exerce, por isso que
o detalhe do serviço é apenas o de sou corpo

Por á disposição do comna talante da Escola
Militar dosta capital o soldado do 1" Regimento
de cavalaria Eugonlo Augusto Alves Mergu-
lhão;

Dar passagem para o estado do Amazonas
ao general reformado do exercito João Evan-
gelista Nery da Fonseca e a dons tillmos.e do de
Pernambuco para esta (emita! a D. Carlota
Cordeiro de Farias, mãe do Alferes Joaquim
Barbosa Corthairo de Farias:

Dar baixa do serviço do exereito, por isen-
ção legal ao cabo da e :quadra do :31 bata-
lhão do inantaria João Mondes d e. Araujo e
ao soldado do 22' da mesma arma Benedicto
da Costa Freitas;

Aceitai), si for julgado idonoo, o substituto
que. por si appe,sentar, para se eximir do
serviço do exorcito, o a,nspeçada do ba-
talhão tambem de infantaria Aprigio Bene-
dicto de Souza Reis.

Fizerão-se as necessarias commlinicaçrjeS,

Ministerio da Agricultura

PRIMEIRI, DIRECTORIA DE ouras PUBLICAS

Expediente do dia 27 de fevereiro de 1S92

Transmittin-se ao Ministerio dos Negocios
da. Fazenda cópias dos oflicios da commissão
de compras na Europa e Estados Unidos da
Amorica do Norte, sendo o ultimo do enge-
nheiro Francisco Lobo Leito Pereira, decla-
rando que,por ()ocasião depassar o exercicio do
cargo de (Imre da dita confinissã.o, eia 3 de
agosto de 1891, prestou contas á delegacia do
Thesouro em Londres, e entregou ao seu sub-
stituto, o engenheiro A. A. Saraiva o saldo
que havia em seu poder, sendo-lhe dado re-
cibo,que enviou ia mencionada delegacia.

— Remetteram-se ao director engenheiro
chefe da Estrada de Ferro de Porto-Alegre a
Cruguayana cópias dos contracto; celebrados
com Malaquias l'oolly e Alfredo de Freitas
Reis para o assentamento da via permanente
e bem assim o conhecimento do deposito de
10:000:3 feito por José Sizenand o da Costa
Torres, para caução da proposta que apresen-
tou sobre o referido serviço.

— Recommendou-se é, commissão de com-
pras na Europa e Estados Unidos da Amorico.
do Norte quo providencie sobre a compra e
remessa á Estrada, de Ferro Central do Brazil
do material ja encommentado desde Ili de se-
tembro de 1891. e que ate hoje ainda não thi
receltido pela, referida estrada de ferro.

Dia 29

emetteram -se ao ministro da justiça,afim
tomar as precisas providencias, cópia. do officio
do director da Estrada de Ferro Central d3
Brazil e outros documentos. , dos quats consta,
que o agente da estação central da mesma
estrada. João Agostinho da Silva Rocha,
deixou de recolher á respectiva thesouraria,
alem de diversas quantias, a renda diaria da,
estação a seu cargo.

—Transmittiu-se á directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil cópia do aviso elo Mi-
nisterin dos. Negocios da Marinha de 7 de ja-
n e iro findo a que acompanham as contas do
carvão de pedra fornecido pela dita estrada
ao m ,smo ministerio, afim de sereia discri-
minadas as que pertencem ao Cominksariadu
Geral 413, armada e as do Arsenal de. Marinha
desta capital.

Dia 3 de /Imre) de 232

Solicitou-se do Ministerio dos Negocio:4 da
Ju z tiça a expedição de suas ordens afim de
ser disp 'usado do serviço do 80 batalhão de
inant iria da guarda nacional o bacharel José
Fran.:sco Soares Filho, 1" official desta secre-
taria de Estado, emmianto exeecer aquello lo-
gar. vt:to que. sua presença daria torna-se
indispmsavel na, repartição a que pTtence,
sob pena II:, sorem prejudicados os trabalhos
que lhe são incumbidos e que reclamam inen-
terrompida assiduidade por parte do referido
tu neeiona rio .

— 1Z oilietteu-se ao director da Estrada de
Farpo Ceatral do Brazil o aviso do Ministerio
dos Negoclos do Interbar do 19 de fevereiro
findo e re: .onunendou-se-lhe que providencie,
coma brevidade. no sentido de serem removidas
as difficuldades en .ontradas na prompta eon-
dileção pana esta capital de gado pro..ed?nt
das feiras do Tres Corações, Lenifica e outros'
pontos do estado de Minas emera2S.

—Reconunendou-se ao inspector do 3 , dis-
tricto maritimn, com relação á concessão feita
pela Intendencia Municipal te S. Salvador da
Balda a Gustavo Adolpho P. da. Silva, para a
construcção de mn caes naquela cidade, que
prwPda de aecordo com o art. 18 § 9' do re-
imlam ento de 29 de novembro de 180O, dag
jnspcetoriaa do p FiOS, eque do procedimento,

tiveo, em virtude de suas attribuições,,
comunique a este ministerio.

— Declarou-se ao inspector do G e districh
maritimo que, por communicaeão feita, pelo
commercio de compras na Europa, foi feita a
encommenda do duas lanohas para o sorvia)
da çonfinisSãoda lgtrea do Rio Grande, á ca,m,
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DIARIO OFFICIAL
	 Março (18 92)

Thernycrof& CompS e que da inspecção e
serviços professionaes foi encarregado o enge-
nheiro naval capitão de mar e guerra João
Candido Brazil,que a isso se prestou gratuita-
mente.

• - •

, RECRIERINIENTOS , DESCAMADOS

Expediente do 'dia 2) de fevereiro de 18)2 	 .

Engenheiros José Perrot e Charles Muller,
pedindo privilegio por 70 amais para abertura
e canalisação das aguas da barra doido Magé,
estabelecimento definha de vapores e linhas
ferreas no estado do Rio de Janeiro.- Indefe-
rido. .;	 •

Dia 3 de maree de , 1592

Praheisco Rodrigues Jordão e Carlos Chris-
tian° Posiá:lse, pedindo para • serem registra-
dos os seus titulos de engenheiros.-Compare-
çain na2e birectoria de Obras Publicas.

• Companhia Bailia Central Sag rie Factories,
limited,'pedindo • pagamento de 18:590$450 de
Juros garantidos á fabrica Rio Fundo, rela-
tivos a safra ,de 1890 . a 1891.-Deferido.

Ministerio da Instrucção Publica.
Correios e Telegraphos

• Por Portaria de 2 do corrente, foram couce-
lidos sessenta dias de licença, com ordenado

. na •Virisia da lei, "para • tratar de sua sande,
Aniérico Itaposo1 • prokssor de 'portuguez e

calligraphia da 2s escola publica primaria do
2' grão'. •

Directoria C:oral dos Cor-
reios

' Poiportarias de 28 de fevereiro 'ultimo foi
- exonerada le Elvira da Silva Freitas de agente
•'do correio' da estação de Sapopemba da Estrada

de Ferro Central do Brazil, c nomeada D. Adia
'Cavalcanti Torres:'. ••• •	 •

Por portarias de 3 do corrente, foram pro-
movidos :	 • .•

A carteiro de 1 1 classe do correio desta ca-
pital, o de 2e Joaquim José de Almeida
Junior ;	 • • ;	 e •

A carteiro de 2 1 classe, o supplente Jero-
olymo Vieira da Motta.

REDACÇÃO

Clis nevoeiros (las cidades e
seus effeitos

(Conclustio)

Outra acção do nevoeiro das cidades, tem-
bem muito importante, é seu poderio absor-
vente com relação á luz. Este poderio absor-
vente depende' principalmente de quantidade
41e prediletos de carvão que contem O nevoei-

.
Os raios * vermelhos de vibrações lentas

. atravessam o nevoeiro, mas este é absoluta-
mente impsrmeia.vel aos raios mais refrangt-
veiss Uma, simples nevua tineta por pequena

.41uantidalb de fumara opporá obstaeulo ao)::
raies brancos ce privar-nos-ha de sua acção,
sendo os ralos Calorificos os unicos que atra-
'vessam, como tiltimameine o denumstrou o

. Sr. Aitken. Está opacidade de nevoeiro das
.cidades é, em minha opinião, uni de seus ca-
.2;acteristicos mais perniciosos. Tanto os ani-
imites como as plantas uiio podem viver em

'inicia escuridão; P° mais importante que pos-
ki soro papel dós raios encarnados. não lia a
menor duvida que são . , os raios azues que
actuam principalniente'para as principies mo-
dificações chiudeas que se produzem em torno
(1.e. nes.

Experieneias rece.ntes deixaram-me profun-
da impressão da surprehendente actividade
determinada pela luz emtun mixto de ar e

de humidade. Oxydações absolutamente irrea-
lisa.veis na escuridão icem logar liscilmente
rapidamente sob a influencia de me raio (lo sol
uo mesmo de uma luz difusa intensa. Nãoé
possivel,creio, que uma população se ache em
condições salubres faltando esta fonte de acti-
vidade chimica, a luz, ou quando elle for sen.
siveltnente dhninuida. Independentemente da
perdade energia physica, a ausencia de luz
acarreta tambem uma depressão mental; todo
o systema se abate e pôde-se deixar arrastar a
acções contra as gumes teria reagido riu con-
dições de melhor luz.

Ainda mais, a luz tambem actua como
agente destruidor das bacterias. Na ultima
sessão de nosso congresso, o Sr. Kock mos-
trou-nos como o bacillo da tuberculose morria
sendo exposto, mesmo por breve tempo. á luz
solar, e está hoje bem estabelecido que todo o
inimigo da luz flivorisa o desenvolvimento da
maior parte das bacterias. Desejaria fazer-vos
apreciar o enorme poder absorvente que pos-
suem os • nevoeiros das cidades e mostrar-vos
a enorme diferença entre a quantidade de
luz que cbega aos habitantes e aos edificios
de uma cidade e a recebida por uma super-
fieie igual em uma atmosphera- desprovida de
fumaça. As .unicas informações de que dispo-
mos presentemente a este respeito são as
observações de Illuininação solar directa fei-
tas em diferentes estações pela sociedade de
meteorologia e pela administração meteerolo-
gica com o instrumento Crunplell-Stokes, e
algumas oqservações interessantes do 8r, A.
RaIller sobre a distancia em que os objecto
ermu visiveis durante uni inverno em Lon-
dres.

Vejamos em primeiro legar as experiencias
de illuminação solar directa. Unia das estações
de observação é situada no centro da City, em
Bunhill Rim, e é interessante comparar a il-
luminação solar nesta estação, com a da Vi-
sinhança mais proxima de Londres em pontos
abala sol) a influencia dos nevoeiros da cidade
e tambem com a de uma localidade não muito
distante de Londres, mas nra da influencia
de sua fumaça, Apsley Quise, perto de Wo-
burn. Completei o quadro abaixo pela indi-
cação das notas tomadas em Eastbourne, que é
quasi tão distante de Londres como Apsley
Quise, mas em direcção opposta, e que além
disso, e um dos loostres da Inglaterra mais
illinnimulo pelo sol':

Horas de illu minarão solar durante o armo
de 1800.

MIUES	 ROW
113UNIIILLI GREEN	 Al'SLE

	

WICK o Ew GUISE	 EAST-
no ugx

Janeiro-.	 23,0	 41,0	 53,0	 57,3	 5t,1)
Fevereird.	 42,1	 623	 57,1	 70,5	 100.5
Março-	 713	 00,8 103,3	 110.4	 133,5
Abril.. ...,	 127,1	 141,5	 111,8	 137,3	 170,1
Maio 	 	 215,7	 223,9 223,0 	 214,3
funtio.,.- 	 	 121,0	 123.2	 141,1	 4j (,j	 1 ir...,3
Julho 	 	 131,1	 1206. 	 131,9	 111,3	 115,0
Agosto., „	 164,0	 153.1	 182.5	 10,3	 2)0,2
Setenibro 	 	 13191	 133,2	 109,5	 1.16,1	 207,4
Outubro , . , 	 13,6	 9,1,0	 121,0	 135,9	 125,3
Novembro.	 23,1	 40,1	 57,6 	61,7	 96,0
Dez Ombro „	 0,1	 2,1	 0,3	 . V,3 1	 38,0

'total	 1157,51 125 5 ,g	1101,4 1 1I19,4	 1723,0

Tomando 03 totaes do ultimo anuo encon-
tram - se pois 1158 horas de illumlnação solar
13111 l3Willill Row, 1255 ein Greenwleh, 1405
em Rew, 1420 em A psley Guise, e 1724 em
Easthurn, isto é, que tomando-se a illuminação
de Apsley Guise como normal, Bunhill Row
tem a metade, e Eastburn é fres vezes mais
'Iluminada pelo sol do que a City. Si compa-
rarmos os dous períodos de quatro mezes re-
lativamente isentos de nevoeiros, veremos que
a illuminação solar é sewivelinente a mesma
em todas as estações.

Durante o inverno de 1887-1888 nota alli
pela diminuta gualdi fade de nevoeiros o Sr.
Daffles fez uma serie de observações para de-
terminar até que distancias podia a vista al-
cançar de Primrose IML Olhando para o sul
durante 159 dias consecutivos' notou, desde
novembro até março, que a vista alcançava
até 400 metros durante 78 dias. Na dimcção

sudoeste alcançou a mesma distancia durante
83 dias. Isto dá excellente idéa da opacidade
da atmosphera de Londres.

Procuramos naturalmente compensar por
illuminação artificial a escuridão produzida
ciclos nevoeiros. E' ainda ao meu amigo o Sr.
Livesey, que (levo as informações sobre a
quantidade supplementar de gaz queimado em
Londres durante um dia de nevoeiro. Segundo
ele, Si uni nevoeiro intenso cobrisse toda a
extensão de Londres e se prolongasse por todo
o dia, o total supplementar de gaz queimado
se elevaria a 850.000 metros cobices : como,
porém, jamais se produzirá sem duvida uni
nevoeiro tão extenso. e que em todo o caso
não duraria um dia inteiro, pode-se reduzir o
consumo extraordinario de gaz a 700.000
metros cubleos. Ora, calculando que o metro
cubico de gaz custe 0, fr. 11, preço abaixo do
actual, estes 700.000 metros cubicos de gaz
representam um dispendio de 77.000 francos.
Não são unicamente os dias de nevoeiro intenso
que obrigam o consumo supplementar de gaz.
Cumpre levar em conta os dias sombrios, os
nevoeiros locaes não prolongados, que tambem
obrigam esta despeza, e isto muitas vezes
eleva-se de 140 a 400.000 metros cubicos de
gaz por dia, de sorte que no fim do inverno,
o total é consideravel.

Recordemos, como ponto de comparação,
que o consumo total do gaz no districto de
Londres, durante o inverno é de 3.965,000
metros cubicos.

Termino aqui este esboço]im perfei to das pri n-
cipacs caracteres e efeitos dos nevoeiros das
cidades, e tratarei da questão de saber si é
possivellivrarmo-nos de seus efeitos. Parece-
mo poder resalvel -it do seguinte modo: não se
pade impedir a forniação dos nevoeiros sobre
lis cidades; ha, e provavelmente sempre have-
rá causas especiaes determinando a producção
dos nevoeiros. Devem, porem, ser sempre pre-
tos e carregados de fuligem e de materia.s de
alcatrão? E' nova, questão que levanta consi-
derações não somente chimicas, como tambem
sociaes. Sob o ponto de vista chimica, minha
resposta é que, emquanto queimarmos carvão,
teremos nevoeiros espessos.

As grelhas, cosinhas, fogões, lareiras pode-
rão ser aperfeiçoados e sei-o-hão certamente.
o fogo poderá ser melhor utilisado; não creio,
porem. que jamais os aperfeiçoamentos pcs-
sam fazer cessar as combustoês imperfeitas.

Si assim é, haverá um unico recurso, em-
quanto o carvão for nossa fonte de calor, é
mudar a forma de nosso combustivel e adoptar
o 'colse e o paz. Assim supprimir-se-Ina a fu-
ligem e materias de alcatrão. A questão do
acido sull'arico continuaria a estar de pé, mas
pelo menos os nossos nevoeiros seriam bran-
cos.

Quanto ao lado social da q iestão, encerra
grandes difliceildades. Come obrigar a p:ipula-
ção a abondonar o uso do carvão ? Repetir-se-
ha o facto narrado pelos historiadores relativo
ao reinado de Eduardo 1°, de julgar-se cens
demnar-se, e executar-se um homem por ter
queimado carvão na cidade de Londres.

\V. J. Russeros

Primeiros momentos da ovo-
litçíic, othico-i

A) 0 110ME31 PRE-1111TORICO

Quem se entranha por esses meandros ob-
scuros da vida primitiva, não piado fugir a
uma commeção. mixto de pasmo, (le humi-
lhação e de orgulho, que o assalta, envolve-o
em suas roscas flexiveis de serpente, constrin-
ge-o, subjuga-o, sufoca-o. Umas vezes sente
desopparecer-lhe par baixo dos pás o solo que
se esbarronda, outras assiste enojado ao ban-
quete de cirnas nutridas nas Imundas caver-
nas dos cannibacs, ainda outras admira a
grandiosidade melaneholica 'dos um mu mentos
tnegal thicos; e, assim, á, cada passo, ergue-se
um facto que o surpreliende e. que Ilie . sug-
gere fundas cogita0es. Datil, daquelles ho-
meus nus e grosseiros, se fizeram os homens
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eieeisadoe do hoje, aqiiellae pedras amontoa-
toadas transformaram-se no Alleu»bra, no
LoilVre, nos tnagostosos palacios e nas va
deites de nosso tehipo. E' aquella a MN' na
familia humana: somos nós os seus descen-
dentes.

Não e, pois. sem motivo que se apodera de
nes uma enorme sympathia pelas antigas e
nol(res ribaltas da conectencia.juridica humana,
que vemes espontar nessas épocas allastadas,
sYmeetilias que bem justifica aquellas conhe-
cidas palavras de Niebuhr : eelui qui rapetle
4 ia vic co qui a ees.vd d'ctrc ressent une jouis-
same dyde refle de eretFr.

Sob o domine) dessa emoção que acabei de
assignabir, vou penetrar no assumpto deste
capitulo.

Os geologos dividem a crosta de nosso pla-
neta. eni cimo estratos ma xi mos, correspon-
domro ás cinco idades seguintes : primordial.
primaria, secundaria. tardaria, o quartenaria.
A tereiaria está Sllbdi vid ltla em tres periodos

• ---o eocene, o rniocéne e o pliocéne. Na qua-
tentaria encontram-se o pariodo denominado
postpliocene e o alluvial.

Até a época tereiaria nada encontramos
que nos revele a passagem do homem ou
de algum ser que se lhe aproxime. E' no
oligecene, no miocéne médio e principal-
mente no miocéne superior que .jazem nu-
merosos fragmentos fosseis de simios anthro-
pomorphos. E' por esse tempo que apparece o
genero transicional entre o homem e o antro-
10h10 mais elevado, o precursor de nossa es-
pede, o anthropisko de Z. Moiruiron, a raça
que talhou os silex de Themay e que talvez
seja O mesmo dfiopithecus Fontani de que nos
faltam Lartet e Gatelry.

Tambetn ainda restam duvidas sobre o ho-
3110111 pliocéne. As descobertos de Withiney,
Blakc, Bourgeois, Delatmay. Issel e Capelli
não levaram a convicção á todos os eapiritos.

Deixemos, pois, essas regiões proeuidas, re-
motissimas e vamos encontrar-nos com o lio-
nIPM da idade quaterna ria, onde temes cer-
tezas da existencia de repres antantes nume-
rosos do genero á que pertancemos. Tal cer-
teza deu á epoca em questão o nome de an-
tiiropozoica.

Onde existe o homem já desprenden-
de-se das fechas da grosseira animalidade
pela, acção do agrupamento social, que o vae
transIbrmar coinpletamente, onde existe o
inanem que pensa e communica seus pensa-
mentos Imr meios (1(5 sons articulados, que se
concerta com seu similhante para a deleza,
pua a caça e para a pesca, ah i (levemos pro-
curar os primeiros traços do direito humano.

A laça quaternada primitiva, representa-
da pelas ossadas de Neanderthal, de Ca nstada,
de. Lahr, d'Egnisheim, do Brux. de Naulette,
etc. (1), deixou-nos os documentos sufilcientas
para a.quilatarmos o sen valor intellectua.e

O prognatismo, a disposição e volume dos
dentes constatados pelo estudo dos alvéolos, a
férula eliptica o não pomabolica dos maxilares
são caracteres (111(5 approximam a raça de
Saint-Acheuil e de ohelles (2) (los simios an-
thropomorplms. A espessiira dos ossos oil-
neanos, a estreiteza da fonte e a saliencia das
arcadas superciliares testemunham sua gros-
seira, animalidade. A attsencia da apophyse
gene sobre a qual se inserem os museulos da
lingua, demonstra que seus pensamentos eram
expressos por fermas muitíssimo rudimen-
tares.

—
(I) Na província do Ceará foi encontrado mn

era neo fossil, cujo desenho executaram os
Srs, Lacerda, e Peixoto : e o qual asseguram
OS especialistas, pertenceu á um individuo
dijos caracteres etlinicos sa approxintam dos
dessa raça primitiva. l'ambetn é unia raça de
caracteres similha ides per temiam os indivi-
vidttos encontrados por Ltindt na Laytia
Sauta.

(2) Depois das observações criticas de Er-
"testi d'Aey, Mortillet preferiu tornar por typo
earacteristico a estação de Chelles (S(.eate, te
Mame) em vez de Saint-Achettil,

Mas, si tudo isso podemos com segurança.
anu/lar com relação ao desenvolvimento in-
tellactual do how) neanderthaliensis, temos
de rvsmgmliu--iÍoú eonjecturas vagas sobre suas
instituições.juridico-sodaes, pois, quasi nada.
nos instruem, á esse respeito. os poucos do-
cumentos que temos. Póde ser tido como certo
que vivia em tribus mais ou menos popu-
losas ; mas vagueando isoladas ao longo dos
grandes cursos de agua e das planicies, evitando
umas encontrar-se com as outras; que era bes-
tial e bravio, mas pacifico; que não pra antropo-
phago, salvo, naturalmente, forçado pala fome
sempre imperiosa, que não entretinha relações
de a misade nem de commercio do limas para
outras tribus. Esta ultima asserção é indu-
zida do facto significativo de umas tanta ta-
/liarem um silex de má qua/idada, havendo, a
pouca distancia outras que o fabricavam de
excellente. Estão, comtudo, ah i lançados Os
primordios da sociogenesis humana.

NoSegaindo e terceiro sub periodos quater-
nados, nas estações de Moustier e Soloutré
manifestam-se consideraveis progressos na in-
dustria e, consequente e rellextunente, no
viver humano ; mas esses melhoramentos se
afiguram todos de feição transicional e não
nos podem indicar transformações no modo
de convivencia des homens de então. Na es-
tação da Magdalena accentuam-se progressos
mais decisivos e permanentes.

O homem abandonou quási totalmente os
pousos ao ar livre e, chicoteado pelo vento
cortante que atirava-lhe ao dorso nu o habito
dos geleiros, foi refugiar-sa em lagares abri-
gados e nessas grutas onde se archi varam os
documentos da eivilisação nascente. Assignit-
lam-se, então, sensiveis transformações nos
costumes, na industria, no modo de vida em
geral,

As artes, isto é, a gravura e a eseulptura,
quer em osso quer emmi madeira, e o desenho,
tomam um desenvolvimento extraordinario.
E' na Magdalena que a divisão do trabalho se
applica á industria e. aos diversos misteres da
vida quotidiana, como o fizeram notar Broca
e outros antropologistas.

Não existe mais aqui essa industria « sim-
ples e de primeira mão que utilisa directa-
mente a ma teria prima » , agora prepara-se o
silex para o trabalho do osso, uns fabricam
instrumentos que outros vão empregar. uns
se dedicam á industria da caça ou á domesti-
cação da rena, outros são pescadorea, ainda
outros são artistas.

Esta divisão do trabalho não podia deixar
de necessariamente accentua.r as relações
juridico-sociaes dos homens. .Accresce que o
clima Os fbrça á vida sedentaria das cavernas
e. abundando os meios de subsistenda, não
teem mais necessidade de mudar constante-
mente de pousada..
A' testa desse aggregado social que se con-
glomerava para a organisação superior das
individualidades biologieas tereiarias. levan-
tam-se, os primeiros chefes consagrados cujos
bastões de contatando, feitos de galhos de ran-
gifer, foram encontrados por entro os detritos
da época de qne agora se trata.. Este facto e
o costutne. que então começa a introduzir-se,
de sepultarem os homens os seus atraiçoados.
são de uma importaneia sociologica e juridica
que não se pede exaltar demais.

E' verdade que um dos homens mais sabe-
dores em prehistoria, Mor-til/et, o valoroso
professor. como o chama um sabio italiano,
anua, que — i/ n'// a pas trace de pratiques
fundraires dans les temps quaternaires ; mas,
contra uma autoridade de tamanho peso,
outras de aguai valor podem ser facilmente
oppostas e eu lembrarei Lartet, Broca, Tho-
tilassem, Multar dentre um sem numero de
outras. Que importam o atrazo e a selvageria
do homem quaternario, si é certo, corno
observa Sehiattarella(3) o que os anthropoid s
e muitas espeeies da littnilia, dos simios sepul-
tam os seus mortos »?

(3) Schiattarella loc, cit, pag, 302.

Esta raça de que agora. inc estou occupa.ndo
é designada pelo nome de Cro-Ma,gnon. (1)

Seus costumes parece teeem sido violentos
e brutae.s em sua generalidade. O era neo femi-
nino do grupo da CroJalagnon apresenta uma.
brecha extensa e penetra mito, produzida, se-
gundo anuam os paleoethnologistas. por um
machado de silex. Etn jazida desta mesma
época foi encontrada uma tibia trazendo uma
flecha, atravessada perto da rotula. Nos
fragmentos do mimo de Gourdan existem'
vestigios da acção cortante de armas de silex
e tla observação feita sobre enes concluiu M.
Mode que oram cannibaes os homens dessa
época ou, pelo menos, alguns delles. Entre-
tanto e preciso reconhecer que os troglodytas
da Lesse eram de costumes sensivelmente mais
brandos.

Seja, porém, como forja então a vida social
está firmada com sua divisão de ()Meios, cemn
suas trocas de serviços e de eldectos, com sua'
submissão a um chefe e, conseguintemente,
com suas relações j urid icas.

Eram nomules, no emtanto. A caça e a pesca
formavam as fontes principaes de sua subsis-
tencia. Mas as renas, que eram oljectivo' prin-
cipal de seus exercidos venatorios, migram
continuamente em grossos bandos consoante
com as estações, conforme ainda hoje obser-
vamos na La,ponia.

Temos provas irrecusaveis do continuas
viagens do homem da Magdalena. Nas estações
da vertente atlantica, encontram-se conchas
que só existem WS praias do Mediterraneo,
e nas vertentes deste mar interior espalham-se
pelas grutas oecupadas pelos homens conchas
do Ma gico. « As estações dos Perinéos,
observa Mortillet, são ricas em silex, bem que
O paiz não contenha esta pedra em estado
bruto. Estes e outros factos indicados pela
perspicacia dos archeologos demonstram evi-
dentemente que as grutas da épocha de Ma-
gdalena eram moradas temporadas que aliás

o
podiam ser rebuscadas com a volta da estação
pr pria. 

Com a épocha neolithica opera-se uma
transeormaçao completa na cultura indus-
trial. Agora o homem sabe domesticar os
animaes, ensaia as sua,s forças na agri-
cultura. As cavernas são definitivamente'
abandonadas aos mortos. transmudam-se de
alojamento dos vivos em frias e obscuras ne-
cropolis. A vida humana va.e expandir-se'
então nas esplanadas batidas pelo sol ou acan-
tõa.-se nas habitações lacustres.

E' sobretudo nas maravilhoszte cidades dos
palafitas que se nos deparam as mais eir-
ctunstanchelas revelações sobre a civilisação,
os habitas e os costumes dos povos ncolidti-
cos. A mó para esmagar o trigo, o machado do
nephritte ou serpentina polida para cortar o
madeiramento das casas, vasos do barro para.
coser os legumes são os seus ,utensílios. Sabe-
mos tambem que enes cultivaram o trigo,
cevada e o linho de cujas fibras teciam estofos
para se vestir e traçavam cordas para as pes-
carias. A peta, a maçã, a avelã abundavam
em seus rusticos pomares. A framboeza(ruims
Now) $3 amora (rabias fruticosus) lhe forne-
ciam vinhos (5).

Eis firmados os dons esteios Mais poderosos da.
civilisação:—a agricultura ou a domesticação
da natureza vegetal e a domesticação dos ani-
maes. E' por essas duas formas principaes que
o homem vae. pouco á pouco, assenhoreando-se
do meio em que vive e que vae adaptando a
naturoza externa á seus fins. Os grupos sociaea
dos povos essencialmente caçadores são absolu-
tamente improgressivos pela precariedade
da vida; mas quando a experieneia ensina ao
homem que o animal domesticado é, ao mesmo
tempo. uma despensa mais conunoda e ufa
instrumento para multiplicar-lhe as forças e
quando descobre que é no solo que está a
fonte mais abundante das riquezas, desenha-se
o primeiro esboço da vida .nacional coma o mu-

.	 .

(4) Mortillet na sua Obra intitulada
prehistárique. (Paris) 1885, 3me .édition pag,.
471, nega que o grupo de Cre-Magnon' e Fut...
foz sejam magdalenianos .

(5)E' supposição de Mortillet op. cit. pag. 579,,



fl 4i4i Sarta-feira 4	 MARIO OFFICIAL
	 Março (1892

alP

(6) Alguns sa.bios reconheceram vestigio de
cremação, de !sacrificios humanos, de trepa-
nação de craneos, que indicam um culto
organisado com suas ceremonias de iniciação
e sua casta sacerdotal. A cremação parece ter
sido de um uso muito generallsado, porquanto
nos dolmens da França, da Inglaterra e da
Dinamarca foram encontrados ossos humanos
calcinados envoltos em cinza e terra.

Tambem nas formações conchiologicas do
Brazil conhecidas pelo nome de sambaquis
encontram-se fragmentos de carvão de mis-
tura com ossos de homens, de peixes e
de carneiros. Mas, em primeiro logar, os
sambaquis se aproximam mais particular-
mente dos kjokenmoddings, e, em segun-
do , A incomparavelmente inlbrior a ci-
vilisação que revelam os diversos extractos
dos accumulos brazilicos. O Dr. 1 acorda assim
se exprime: «O 110111C111 que terna rio do Cro-
Magno'', comparado ao homem do sambaqui,
sob o ponto de vista, (10 desenvolvimento cere-
bral, seria um homem civilisado». Não ob-
stante, o Dr. Larlislão Netto encontrou nos
sambaquis do Rio Grande do Sul, alguns
fragmentos de grosseiros vasos de barro (Re-
vista da exposiç nZo An(ltopologica Brazileira
pags. 22,. 23, 37 e 38).

•

vais; formando, comutado, cada uma, parte
de um todo superior que fui a in_trsonalidade
juridica do elan feminil.» (7) Este assertodo
jurista philosopho vem apoiar com sua por'e-
rosa autoridade a ilação por mim tirada em-
bora com ela não coincida em toda a sua ex-
tenção, embora se possam estabelecer diffe-
venças, sem duvida importantes, em seus
detalhes, entre a conclusão a que pude che-
gar e a que nos indica o trecho transcripto.

Estas bases juridico-sociaes acompanliadas
dos sentimentos e idéas altruistas rudimenta-
res e limitadas que elas suscitaram, se des-
envolveram, dald em deante. com impulso
maior com a passagem da pedra polida para a
idade dos metaes.

O desenvolvimento das industrias e a divi-
são de mais a mais aceentuada dos °Meios
crearam os primeiros tentamens do commercio
que, ao mesmo tempo que levanta a persona-
lidade dos individuos apoiados nos interesses
vitaes de uma classe, suscita a necessidade de
normas juridicas esp ,ciaes tanto no interior de
cada grupo associativo quanto externamente
de grupo a grupo.

O mecanismo da troca se estendendo á re-
giões affastadas exige não só a garantia do di-
reito de propriedade como tambem uma po-
derosa organisação social que a faça valer
perante os povos ,.unidos pelos vinculos mer-
cantis.

Nessas remotas eras, portanto, já existiam
ao lado das normas do direito civil, segundo a
significação que ao termo davam os romanos,
de direito proprio a cada povo,um esboço vago,
um germen do que mais tarde havia de ser
denominado direito internacional ou das
gentes.

Do que fica exposto se pôde claramente e
com segurança deduzir a existencia de certas
normas sociaes reguladoras da conducta hu-
mana.

E' verdade que o direito devera então ter
uma feição bem diversa da que apresenta,
hoje. Com a moral, a politica, a religião e ou-
tros costumes sociaes andava elle confundido
em um estado de materia amorpha simplis-
sima ou de nebulosa 'amoral, segundo a feliz
expressão de Cogliolo.

Mas, já no periodo neolithico, a differen-
(tinção juridiea devera ir bem adentaria, ju.):s
não se comprehende a posse dos rebanhos e o
amanho da terra sem o respeito á propriedade,
isto A, sem o reconhecimento de um direito.
Accvesce que tambem por factos indicados
pelas cidades lacustres e terrestres como as
de Campigny e Chassey,nesse tempo, a es!abi-
lidado social exigia necessariamente a submis-
são á certas normas garantidoras do equilibrio
dos diversos agrupatnentos humanos. Os che-
fes, os pittriarcha.s, os juizes eram os orpãos
executores da eonsciencia ethicojuridica da
sociedade neolithica, tendo s:do a força indi-
VidUal Ou collectiva o unico orgão do proto -jus
anterior, si A permittida esta expressão uni
tanto barbava, mas sigitilicativa. Só muito
mais tarde quando o Estado tentar a sua
fôrma difinitiva de instituição manutenedora
do direito e que essas normas serão obedecidas
com exacção maior, porém, desde então,apezar
do arbitrio, da preputencia„ dos actos de sel-
vageria dos fortes, existe o direito como re-
gulador do equilibrio e coltesão sociaes.

Foi intenção minha apontar o desenvolvi-
mento espontaneo do direito, brotando das: re-
lações soai: es tão naturalmente, quanto da
semente se desprende a arvore. (rio tei_o
feito, por mais rapidamente que sobre o as-
sumpto inc detivesse.

Si o direito A, pois, um desdobra menti' dessa.
mesma. etrea. que congregou os homens PM 80-
eiedade e si a societ bele A, como O ensina a
sciencia e eu o cio o, 11111 facto da ovolitção
geral dó universo, a conclusão á tirar-se é

(7) Sehiatarella ob. cit, pag., 48.

ue o direito é tambem uma fi'irma do movi-
meuto que agita a materia, tuna transforma-
ção da energia que impele o universo.
A forca que condensou as nebulosas e accen-
deu n.o tspaço estrellas sciutillantes foi a
mesma que, cm outro campo, veio 'errar O
lacto juridico.

Nulas sobre a: criminalidade
no estado do Ceará

(Continuado do n. Cd.)

111

Distrilatiçao geographica dos eximes

Si é vantajoso e interessante acompanhtir a,
marcha do crime atravez dos tempos, não o
é menos certamente conhecer como elle se
adapta ao meio e como se distribue pelo ter-
vitorio de um pitiz dado. A acção do meio phy-
sico e social já foi sob algumas relações obser-
vado no capitulo ante l 'ior. Agora acentuarei
outras faces do asstunpto, começando por in-
dicar as variações lemes do crime em nosso
estado.

Ninguem supporá, estou certou, que tenho
pretenção de apresentar um n quadro extre-

me de lacunas ou defeitos. Tomando por
ponto de partida o atino de 1875 e confrontan-
do a média da criminalidade de cada uma das
actuaes comarcas com sua população, tracei
tres esboços de cartas eriminaes à semelhança
das que costumou lev. dar em França o mi n iste-
terio dajustiça. Mais verdadeiro, mais rigoro-
samente exacto seria tomar o exemplo de Joly
e determinar a criminalidade para cada co-
marea,não pelo numero de attentados commet-
tidos em seu territorio, mas pelo numero de
delictos perpetrados por seus filhos quer den-
tro quer fóra do estado; pois que, como diz o
autor citado, «não se pode imputar a um de-
partamento os crimes commettidos nelle e
contra elle por extran,geiros que ald residem
ou ap-nas por ah i passam.»

No Ceará, a capital é o centro de conver-
gem-ia para onde confluem filhos de todos os
pontos do estado.Oscincoenta e um mil e muitos
habitantes da comarca da Fortaleza e principal-
mente os trinta e cinco mil da cidade, são em
grande parte, naturaes de. outras regiões do
Estado. Não deviamos portanto, attribuir-lhe
exclusivamente todos os delictos realisados em
sua circumseripção. si bem que muitas vezes

quasi sempre, o individuo não traz o germem
110 (mime ela si, mas o meio social por mil cir-
etunstencias diversas, a elle o arrasta. Esta
ultima ponderação attenna a defiçiencia do
trabalho que pude fazer. Além disso, elle era
o unico possivel, com os dados que pude ob-
ter.

Todos sabem que a eáltistica, e principal-
mente a criminal, não tem tido, entre nós, as-
siduos e tenazes cultores que lhe dessem o cu-
nho de perfeição scientifica a que pode attin-
gir na França, na ilidia e na Allemanlia.

Olhemos, em primeiro logar, a carta dos
crimes sem distincçã,o de especies. A mancha
mais escura, indicadora de mais forte cri-
minalidade, está na comarca da Fortaleza,
que dá unt crime para menos do mil habitan-
tes. Manchas menos escuras se projectam aqui
e além, nas proximidades da capital, ao norte
e ao sul d't Estado, deixando uma cinta
mais esbranqueçada ao centro. nas comarcas
de Quixeramobin. Baturité e Cratlins, a qual
se aproxima, a este e toste, de duas zonas ir-
regulares, e, ao centro, do nucleo em claro
formado pelo Iguatá, as quaes se conservam
na carta vomIdetainente brancas, porqoa não
(1ãO Mais (le UM crime por cinco mil á oito
mil habitantes.

O que se torna digno de nota A que estas
comeces do menor criminalidade se enfilei-
ra 111 de norte a sul ao longo n lo vil li do Ja-
gua Met ou da serra da Ibiapaba ; do Jardim
ao Aracaty, comprimindo . se ao centro pela
reintrancia do Icó e inclinando-se flO alto da
carta, a oeste, para Cascavel ; e de Viçosa. a
Granja. Prendendo-se á zona branca de leste
e contornando, de sul á norte, a zona branca

nicipio agricola que em breve se agremiará	 Schiatarella, que estudou este assumpto de
em torno de um nucleo—a cidade, para con- um modo 1)..ilhante, 'nos diz que, por esse
stituir-se logo após em nação.	 tempo. tt,s re-peetivas individualidades das

Para consolidar os laços da sociedade ainda 'amibas deveriam emergir pouco a pouco do
'va,cillante, cedo tomaram incremento os ritos estado de confusão a nterier e gradatIvatnente
religiosos cujos vestigios encontram-se nas consolidar-se como outras tantas unidades mo-
grutas ' sepulchraes (6) dohnens , menhirs,
crondechs. E' (facto notavel l) com este desen-
volvimento dos cultos religiosos coincide um
rebaixamento nas artes. Explicam os sabios
esta transformações pela influencia dos inva-
sores orientaes.

O homem •robenhausiano, de que estamos
tratando presentemente, era, segundo a maio-
ria dos cempetentes, antropophago por aber-
ração religiosa e de costumes rudemente beli-
cosos:Escolhia de preferencia para seus aldeia-
mentos os lugares naturalmente fortificados
como Campigny e Chassey. Entre as ossadas
de jazidas desse periodo ha constantes signaes
de feridas, e Jules le Baron, estudando essas
lesões ossosas, notou que os golpes eram des-

. carregados principalmente sobre a cabeça,
Não obstante, nessas mesmas ossadas, en-

contramos a prova de que a sociedade hominal
jà, então se achava definitivamente organisada
em grupos pelos laços de interesses conununs
e de sympathia entre os membrss da metma
horda ou tribo. Broca, com a proficiencia ex-
cepcional que todos lhe reconhecem nestes as-
sumptos, indicou dois casos pathologicos cujo
tratamento exigiam não só ti tna habil operação
de cirurgia como egualmente o repouso for-
çado dos pacientes por muitas semanas.

Sem fazer cabedal agora dos conhecimentos
cirurgicos, que por si sós são um fortissitno
indicio de progresso e estreitamento das rela-
ções sociaes, não podemos desconhecer que a
possibilidade deste repouso absoluto nos casos
estudados por Broca e em muitos outros iden-
ticos denota um desenvolvimento conside-
ravel no sentimento de solidariedade familial
ou communal. Talvez mesmo que houvesse
um serviço bem ,organisado de auxilio pu-
blico para o tratamento dos feridos na defeza
da sociedade nascente.

São factos estes de grande importancia para
o estudo da evolução ethico-juridica, por nos
fornecerem uma base segura para levan-
tarmos o edificio conjecturai da constituição
social desses rudes tempos.

Por cites podemos reconhecer que então a
familia, como forma social, se achava con-
stituda em suas bases principaes e já cer-
tamente havia alcançado a forma mais lata
do clan ou um outro desdobramento esponta-
neo qualquer correspondente ao modo primi-
tivo da genos dos hellenos ou da yens dos la-
tinos.

E' o que se (leve concluir dessas 'reuniões
permenentes de habitat desses aldeiatnentos
lacustres e terrestres tão abundantes em do-
cumentos prehistoricos.

(Coidialm)
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de Oeste, se estende uma larj.a mane'la
menos csAtra do que a da Fortaleza, porém
mais do que a que constitm o nucleo centr al
composto das conta coas de Bat urde, Quixera-
mobila e Cratliens. Esta, facha de criminali-
dade interinedia vae do ('rito a Rapipoca,
passando por Inhamuns, Asso ré e Sobral, cur-
varabese, ao norte para laranguape e, ao
sul, para Icú.

Na impossibilidade de publicar esta cartn,
criminal nas colimmas desta revista, apre-
sento o seguinte quadro, que lhe sorve de
base, e no qual as comarcas estão distribuidas
em quatro classes, segundo a proporção de
sua criminalidade com sua população:

1. classe: (te um crime para 5.000 habi-
tantes a um crime para 8,000 habitantes

E composta das comareas de Aracaty, Cas-
cavel—laguaribe-mirini. Jardim, Granja, \'i-

O Ignatn
2. e'.:ISS.2 : lo 11111 Minn' para, menos de

5.000 até 11111 crime pa pa. mais (In 4.000 habi-
tantes. Ent rani nella Os 001 narras de Baturité.
Quixeramobim e Crathens.

3." classe : de uni crime para 4.000 habitan-
tes a una crime para 2.000 iabitantes.. Com-
prebende as comarcas de Cio (o, leó,I11111111111118,
Assai. Sobral, Rapipéca, e Mara nguape.

4. , classe : 11111 crime para menos de
1.000 habitantes. Nsta, sú se inelne a Forta-
leza.

E' um triste privilegio da.s grandes cidades
(e Fortaleza é, para o Ceará, 11111a grande ci-
(1ade) pagarem maior tributo a(') vicio e ao
crime.

O departamento da, Sebe, onde está Paris.
sobre 1.000 aedisados ou detentos, dá 6,74, ao
passo que Deux-Sévres apenas dá 1,20.

A razão deste anomalo crescimento de delic-
tuasidade concomitante com o desenvolvimen-
to mental e industrial dos Cell (pos polmlosos,
está, no contacto mais i nunediato de individuos
tio indole e costumes diversos,que tornam mais
aspero o condido vital, na reunião (los ociosos
que alui veein procurar fortuna sena traba-
lho, na. prostituição. no jogo, no alcoolismo e
em todas essas profissies, industrias e modos
de vida suspeitos que constituem as fron-
teiras llo eritne, segundo a característica ex-
rreSSão de 11111 esel'iphw. 1S1 .) pele eelle1W-10
do todas essas catisas a criminalidade da co-
marca da Fortaleza deveria se revelar mais
lbrte numericamente do que a de quaesquer
outras do Estado. Mas além delbus, uma outra
existe que não póde Ser olvidada. Refiro-me
á, tia em sua detenção de cri flui-
1105W de varias procedencias, os (limes termi-
nada a roclu ,ão a tptc, Ibram condeninados
vão naturalmente fleand0 eOlilo habitantes
da cidade e serão, em regra, fomentadores,
(piando nã.o autores, de attentados de todo
genero.

D;pois da Fortaleza as com:tuas que acen-
saiu mais forte, criminalidade relativa são
as de Inhanums e Soleil ; aquella por con-
ilições liistoricas especiaes e esta. talvez por
ter em si o segundo mude() populoso 110 Es-
tado e talvez por outros motivos que não
pude desvendar.

Considerando ri it:í os elementos ellinicos que-
eon stitnem a popu la ção do Es tado são os mesmos
(111 iodas as coma mas, variando upenas O quait-
iam de cada um (lesses elementos, In ocurei ver
si onde preponderava a raça indígena exalçava.
se a cifra dos crimes. o que seria utna com-
Provação indirecta da theoria lombrosiana.
Porém os láctos não me inclinaram para essa
bypotliese.

sabe-se que na Ibiapaba é onde talvez
exista ainda, no estado, mais directa O mais
larga d;scendencia dos selvicolas primitivos,
que tuIli se agremiava ui a voz (los cathechi-
salores. No entanto a, criminalidade da eo-
Mardi, de VIOSA • gide Si' assenta quasi toda ao
longo d essa cordilheira, é das mais fracas, em
relação a. sua população.

Tambem não se pOd asseverar que os mu-
nicipios agrieolas s ejam Diais propieios
crime do que os creadores, si bem que uma
primeira inspecção pareça nos autorisar essa
conclusão.

Mas Os excepeões de M11 O Outro 111(10 São
em numero a fazel-a pe riclitar, a tornal-a vac-

0111111(0 e mal smira. Um principo da escola,
se mii e alli gura confirmado, quer

na 01501V 1i O d n em massa quer em saia
disteibuiçào geograpiica, é a chamada lei (Ia-
invers:0 entre as ráições mutuas (los crimes
contra a propriedade.

Tarde acha que na França, de a coonlo com
as cartas de y verrIA;-: «xisto alltPS uma con-
e irdancia muito sensível na distribuição geo-
graphica dessas duas ordens de crime» e ac-
cres que as cartas de Lizt, para a Alie-
manha, e de 13odio, para. a. Radia. dão resta-
Mitos analogos. Entretanto accredito (1110 neste
ponto a (10 'a S C ! fole ( está com a verda(10.

No I trazil, e particularmente no Ceará,,os cri-
mes violentos sobrepujam os cupidos. Loca li-
sando os crimes em seus distrietos territoriaes,
no estado do Ceará, observamos a. persistencia
do mesmo iiicto. Ora a (livergencia nas (Mas
cuO Irgorins de crimes se aprofunda mais, ora
xuri pouco 11191105. porém em todos 03 pontos
encontrainos ii preponderancia da violem-ia
s()1ire. a cubiça.. Mesmo Ir) Fortaleza, (01)11 (l-
ia a, estatistáu ti í muitos annos, apurei a
inedia de II delictos contra a propriedade so-
bre a de :13 contra as pessoas. E é aqui que
as (luas ordens menos se distanciam.

CLOVIS 11EVILAQUA.

(1),c Revista .1ea(leinira, do Recife)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimentos dos dias 1 e 2 de
Março de 1892 	 	 0:10:2122

Rendimento do dia 3 ..... 	 280:292$500

922:57732
Em igual periodo de 189 1	380:611$480

RECEBEDORIA.

Rendimentos dos dias 1 e2 de
Março de 1892 	

	
84:80g211

Rendimento do dia 3 	
	

135:078$002

110:8;;;t1.1
Em igual periodo de 1891..	 195:241$009

NOTICIARIO

:Escota Normal — Continuam os
exames de admissão hoje ás 5 horas da
tarde.

P•agadoria, Thesoaro —
Pagam-se hoje as folhas seguintes: Escola
Polytechnica, pretores, meio-soldo, reforma-
dos da justiça e de bombeiros, Gymnasio Na-
cional, Escola Normal e Instituto dos Surdos-
Mudos.

Contltiloria Geral da Graer-
ra—Pagarn-se hoje: Eaboratorio Narina-
ceutiro Militar, hospitnes, enfermarias, thr-
talezas, ollioiuios retórmados, emos respectivos
estabelecimentos, as Wrias do Arsenal (1
Guerra. e do Laboratorio Pyrotechnico do
Campinho.

Correio — Esta repartição expedirá.
boje as seguintes

Pelo Alagrlas, para os portos do norte, lo-
cando na Vietoria, Amarração e Obidos. re-
cebendo impressos até és 7 botas manhã,
cartas para, o interior até és 7 1/2, ditas CO111
porte duplo até ás 8 idem.

Pelo Brit«nni« . para Lisboa, Viga, Bordeos,
Plymonth e Liverpool, recebendo impressos o
objectos para registrar até és 3 horas da tarde,
cartas para o exterior até ás 4 idetn.

Pelo Chadcer, para Punta Arenas e portos
do Pacifico até Callão, recebendo impressos
e objectos para registrar até é I hora, da tarde
e cartas para o exterior até as 2 idem.

Pelo Mashclyne, para Montevideo e Buenos
Aires, levando inalas para Matto Grosso e Pa-
raguay, ree d)endo impressos e objectos para.
registrar até a 1 hora da, tarde, carias para.
o interior até á 1 1/2, ditas COM porte duplo
e para o exterior 'até às 2 ideia.

Pelo All iança, para, Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da inanhii, cartas
para. o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

Pelo !MI timore, para Santos, recebendo im-
pressos ate ás O liotas dIt man115, cartas para,
o interior até és t; 1/2. ditas COM porte duplo
até ás 7 idem.

Amanhã :
Pelo l'arytfputssá. pa PR I.isboa e

Hamburgo. recebendo impressos e objectos
para registrar até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até à 1/2 hora da tarde,
ditas com porte duplo e para e exterior até à
1 idem.

O rei dos dOntadores—A Reirier,
Seu ultimo nu mero.,a his-

toria do famoso domador de leões Copirr, que
acaba de abandonar este perigoso mister de-
pois de ter grangeado grande fortuna.

Segundo diz Copper, uma. vocação irrosisti-
vel obrigou-o a abandonar a. casa paterna para
acompanhar uni domador.

Por essa occasião allinnon o seu valor de
modo audacioso. Um leão tinha partido o

cadeado que o prendia e Os seus rugidos CI'd

Cio medonhos que ninguem se atrevia a ap-
proximar-se da fera.

Copper, que nãO perdeu o sangue frio, en-
cheu-se de coragem, abeirou-se do leão, ati-
rou-lhe tuna corrente, e, consegindo prendlel-o,
obrigou-o a entrar na jaula.

Desde esse dia, o nome de Copper principiou
a ser proferido com respeito, e em toda :t
parte se fizeram referencias á bravura. do co-
rajoso rapaz, O rei Victor Manoel, que sym-
pathisava com todos os valentes, deu-lhe qua-
tro leões, Ires camellos, um urso e doais ele-
phantes.

Pouco depois. a rainha da Hollanda presen-
teou-o com um leão de ouro, e o imperador
Guilherme I escreveu-lhe uma carta felicitan-
do-o.

Copper tem o corpo todo. dos pás á cabeça.
coberto de cicatrizes. Actualmente reside em
smothwich, onde vive dos seus rendimentos,
que são copiosos. Quando, porém, sabe que
perto se exhibe alguma mcaageric, não resiste
á Mutação do ir vel-a, e entra muito tranquil-
lamente nas jaulas, porque—diz chie— tem a.
nostalgia... dos ledes

TZepar Lição Central Meteo-
rolo.wien — Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 27 de fevereiro de 1802
maxima.,.. 31,4

Temperatura á sombra.. minima.... 23,0
média 	  27,2

Nmaxima 	  41,0Dita na relva 	 junnuna.... 19,0
Dita ao sol 	  maxima..... 57,0

Evaporação á sombra 2,D,5.

1)1 It yrihmiles:—Em 1870a producção das
minas africanas era, de 1.500.000 carats ; em
IsS9 elevava-se a 4.000 000 carats. Apezar
desta producção, o pedido de diamante au-
gmenta de 01)110 para antro, e o seu preço temia
subido, em parte porque os especuladores
guardam grande porção, em vez de os lançar
no mercado, e em parte pelo augmento dos
pedidos.

Sob este ponto de vista, pado menos, a in-
dustria do dizuminte differe dé todas as oittras
1)Oi5 que o predileto nunca se consome. Com
OUVO a prata da-se um cmstuno ou perda
muito maior do que ordinariamente se ,julga
mas um. diamente,uma vez lapidado, aug menta

stw .h e p:Kle apparecer e reapparecer no
mercado em qualquer momento.

o emprego crescente dos diamantes, awsztr
da alta, é um indicio das qnantias enormes
(lispendidas todos os annos por esta forma
partiudar tio luxo.

O stock de diamantes tem crescido durante
os unimos quinze amuos.
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Obse rvat orlo A.st rono mie o .Alfautlega, (to Ustatio de rjepirito Santo
- Resumo metaorologico 	 do-s - dias	 1	 e 2 de
março de 1802: EXERC1C10 DE 1892 	 .

o R o o o
Exportação dos	 productos	 ni:trd()naes para paizes 	 estrargeiros,	 durante	 o	 mez de

janeiro de 189  2
o 'á

•	 M.

UORAR

á

,; g
0 7.

t

9
-

g o VALOR OFFIDIAL

<

7 h. da	 nona... 735,02	 25.0 21.43 83.0
C2 PRODUCTOS PAIZES DO DESTINO	 1 UNIDADES

•	 2 2 1 h . da manhii.. 735.69 25.1 17.24 72.7 Z.) POR PA= POR ESPECIES

3 7 f. da manhá.. 7,-..0.33 21,6 29.8:3 01.0

fh.	 da tarl.t. 735.07 23:8 10.09 73.0 19

19

Caí() pilado..

pilado..

Triestre (Austria).„ .

Nova York (Estados

Kilogr..... 100$200 88:800$000 88:800$000

Therinometro desabrigado ao meio-dia: en- Unidos).., „ 	 Kilogr. 198$.720 155:001$600 155:001$600
nefrech o 57,7, prateado 30,5.

.	 Temperatura maxima 20.1.
Temperatura minima 22,8. 298920 2-13:801$000 243:801$600
Evaporação 2,0.
Ozone 7.
Chuva:
-Dia 27 ás 7 horas da noite
Dia 1 . ás 7 horas da manhã 6 iii/(0,79.

Alliindega do estado do Espirito Santo, na. cidade da Victoria, 	 de fevere i ro do 1892.
- O 1" escripturario,	 Godo frcdo da	 Si!veira.

Velocidade mediado vento em 24 horas 3m,0.

Estado do cdo ...1.11"andeg1L do estado do .F:spiri. to Santo

1) 10 encobertos por cirro-cum ulus e cumu-
lo-nimbus, vento SE 4m,0.

EXERCICIO DE 1892

•	 2) 0,7 encobertos por cindis, cirro-cum ulus e
cumulo-nindaus, vento WNW 1111,7.

Exportação dos	 productos	 nacionaes prq.ia	 portas	 da	 B.3publica	 duranto	 o mez de
janeiro de 1892 	

•
•	 3) 0,8 encobertos por eirrus, cirro-mmulus
e cumulo-nimbus, vento maio.

4) 0,8 encobertos por cirro-eumulus, cumu-
los e cumulo-nimbus, vento SSE 5%6.

E nos dias 28 e 20 de fevereiro

2 .2:
n z PRODUCTOS ESTADoS	 DESTINi)

YOLI-Mr.S.
VALOR

COINEUERCIAL

•	 E.species Peso
%. c

o
o FI01,

og

t

Ã o
p

IC 4

X'4544

o
O
o :
1

n-1

Dig

c -.I

2 Algodão em caroço... Rio de Janeiro 	 Sacco...	 1 Kilos .	 100

	 n•n•,

10;000
z:

19 Cafe pilado 	 Idem 	  SaCCOS	 102 Kilos . 9.720 7:776$000

28 7 lis,	 da noute..•701.7: 267 21.32 2.0
7:780000

2 29 1	 •	 • manhã . 70:: O) 26.7 21,32	 82.0

3 7	 •	 •	 • •	 1733.3) 26.7 21.03	 81.0

4 1	 •	 •	 tardo..:7.2 1 n7 27.1 21.57	 74 8 Allándega do estado do Espirito Santo, 	 na cidade da Vietoria. 9 de fdvereiro de 1802.-
O 1 , ciripturario, Godoli . cdo d.	 sile:.rit,

V.A.N1D.EG.A. 130 ]E35.41? li	 'SA.1V3120
EURCICIO DE 1802

QUADRO DA RENDADO MEZ DE JANE1RO . DE 1892, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DE 1891

Estado do cdo

) 0,2 encoberto por eirrus e cumulus vento
SE 3m,6.

•	 2) 0,3	 encobertos	 por	 cirnas e Calmados
--vento nullo.

Denona:naçáo

ittneiro Diffr.enças

•	 1892 1891 Para mais Para menos

3)	 0,7	 encobortoS	 por	 cirro-cumulus	 e
ciunulus vento N 2m,2.

•	 4) 0,5 encobertos por cirro-cumulus, cumu-

Importação 	
Despacho maritimo 	
Exportação 	

29:145415P
332$200 288$600

40:552S257 	

31:303$500 	
4000

11:406$635

31:363$500
lus e cumulus-nimbus„ vento SSE5m,6. Addiciona	 	   151S300 	 151$360

.A.ba,steeintento de ft-A.11a - Os
Interior 	 1:27-050 1:903$310 	 620$260

divansos mananciaes forneeram 30:903S232 74: h07667 19-1S960 43:390$305
•	 No dia.26 de fevereiro de 18)2: D positos 6:360S760 157S190 6 :203$570

Tingná e Commercio 	 	 61.171.000 37:263$992 74:264$857 6 :308$530 43:390$395
Maracanã e affluentes 	 	 	 10.995.00
Macacos e Cabeça 	 	 8.375.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 2.658.000
Andarally e Tres Rios 	 	 5.448.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	 	 3.662 000

'o cio Morro da • Viuva 	 	 2.000.000

0observit-&,‘ : que a differença na renda liquida é de -13:201$435, 	 para menos
Que no referido nrz não se verificou despacho de mcreadarias, que gosma do favor de

isenção por acto algum do 4overno.
Alfinilva do estado do Espirito Santo, na cidade da Victoria, O d	 fevereiro de 1802,-

O	 1" eseripturario,	 Godofredo da Savc:ra.

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 55,0, prateado 39,5,

Temperatura maxima 28.5.
Temperataira miMma 23,7.
Evaporação 2,8.	 .
Ozone '4.	 •
Velocidade média do vento em 24 horas 2P,3.



texta-feira 4
	

D/ARIO OF.PICl/At
	

Marp (1882) 0430
..meffilffiem.
	 	 ..n1111

Antonio Barbato, 20 nonos solteiro, rPgidente
e flilleyido á rua do Lavradio n. 142 ; JoJ4e
Bodine, 23 annos resid ente e Inllecido no Alto
da, P tla -Vista;. Mario Peres, 19 annos
solteira, residente e lallecida à rata Formosa
11, 107; Jose Caltlarou, 21 tomos solteiro reSi,
dente a rua Hospicio 235, e falleeitio em
S. 5 'bastião ;os h esponhoes Sophia Lavasi, 29
aniles, viu va, retid mie á rua, da Ajuda n. 17
e lallecida, na, Santa Cosi ; Colorado Argui-
leira, :11 annos casad i, residente á rua de
S. José n. 70 ; Roman Rodrigues Miguel, 17
aflitos solteiro, residente ii rua do General
Polydoro n. 47 ; Anua Sanes Tones, 22 annos
'luva... residente A rua de S. Vicente (Marquez)
ti- ; os portaignores Joaquim de Soma Lapa,
27 aniles casado, re .:idente Á rua Evar:sto
(la, Veiga n. (17 ; Narcizo de Souza, 33 ati-
rais casado, residente á rua Larga de S, Jo-
aquim n. 110; José Moreira, 18 annos sol-
teiro. residente á rua do Sanador Poni-
p,u n. 102; Serap l iim Pereira. da Costa,
25 anuis solteiro, rasidente, a rua Raptia
Manoel Gonçalves, 22 anilas solteiro resi lenta
à rua Mdrquez de A l itantes n. 50; Manoel
Rodrigmes do Almeida, 40 fumos, casado, resi-
dente à Rua do Barão de Guaratiba n. 12 B;
José Correa, 33 ;amos, casado, residente no
Campo tle Santa Anna o. 121 .„ Joaquim Porei-
ia. 92 annos, solteiro, residen te, na Gavea.
e falecido, em S. Sebastião; José 13ores, 17
annos, solteiro. rfsidonto e falecido á Rua
Barão 010 Petropolis n. 241; Joaquim Metidos
Teixeira. Lixa, 10 tomos, residente, e raleei-
do, á Rua Marquez de S. Vicente n. 72;
Antonio Teixeira. Machado, 23 tomos, soltei-
ro. residente e falecido, á Rua da. Alfandega
n. 227; Bernardo de Jesus Coelho, 37 annw,
casada. residente P falePida, é Rua de Santa
Luzia. n. 51; Domingos Coraleiro, 32 nonos,
casado e res:xlente. a Rua /0 Rezei) le. 11, 21;
Manoel Rodri gues, 20 annos, solteiro, resi-
dente o 19 tecido, á Rua. Visconde do Rio I3rao-
co il. 57; Jose Claudio Marceliuo, 30 nonos,
solteiro. residente e klecido, ein Copaca-
bana; Maria Amelia. 10 :mitos, residente e
inlecida, a. Praça. da Republica Il. 61; Atino-
1110 Pinte Vieira, 18 annos, sofri-J:1 .o, residente
E' 11110(1100, á Rua Barão de Copanerna, n. 59;
Albino Ferreira Nunes, 25 armo:, solteiro, re-
sidente e klecido, no Morro de Souza Cruz
n. 37 A; Francisco Esteves Guia, 10 ;irmos,
residente e .1b tecido a Bua tinyaz n. 13 2; An-
tonio Alves de Araujo, 30 anuns, casado, re-
sidente á Rira. do Barão do Amazonas n. 7 A;
Antonio José Alves de Miranda, 21 annos,
toiro. residente e Falecido A Rua da Sande
ri, 109; José da Silva. Nunes, 22 nonos. sol-
te iro, e klecido no llospi tal da Sande; o
Francez Raimon Pearza, 29 annos, casado.
residente á Praia de. Bota(hgo n. 170; e fale-
chio na Santa Casa; Armando S. Astan e , 24
annos, solteiro, residente A Rua do Leste n.
O C; O Austriaco. José Bruebelt., 38 annos,
residente à Rua do Barão de Capanema n.
85; O Allemão Dudrig Stobbr. 28 atino:,
solteiro, residento em Botafogo; Uma mulher
desconhecida e Inleeida em S. Ssbastião;
José Maria, 55 atnio , , casado, residente e ra-
lecido a Rua do Jardim Bota taco n, GO.

Ft J hre reinitt ente - a maranhense Fran-
cisca Amalia Nina, 45 armas, casada, resi-
dente e faliu:ala A. rua do Leste 11 12

Febre remittente, typhoide - a fluminense
Eduardina, filha do Arthur Napoleão de
Queiroz Figueiredo, 11 mezes, residente e
flillecida á rua do Hospicio n. 202.

Febre perniciosa - os fluminenses Amorico
Joaquim Vieira, 13 annos e O meros, residente
e fallecido á latbira do Seminario n. 20 ; Rita
Thereza de leais. 20 atinas, solteira, residente
e fállecida no Asylo da Mendicidade.

Febre puerporal- a marroquina Tinira, Saio-
muni, 10 atines, solteira, residente e fallecida
á rua Marja Jose n. 5 13.

Gastro-entero-colite - o (Illininensp Arthur,
filho do Arthur Ilmrique lo Saub s, 10 mores
residente e fallecido alua do Con,le, do Bom-
fim ri. 182.

Gostrita - a Iluminense Olivia. filha de
Ma 110(1 11raz dos Slintos, 2 1/2 inezes, resi-
dente e lálleeida á rua D. josephina n.

Hepatite aguda - a ihnninense Rosalina,

filha ite Arthur Rotirjgues Vianna, 2 mores,
reuIeujt O r n U pPidá á rua ile S. José n. 100.

Lesão cardíaca, - o brazileiro Feliciano Fa-
bricio da Silva, 00 annos, solteiro, residente;
em Gila ri ti 111 e iallecido a rua Santos Rodri-
gires n. 8.

Meningite ctJsrebral -os fluminenses Ignacio,
filho do Igual:lir Rodrigues, 19 mezes, reidente
e Inllecido á rua de S. Clemente n. 177 ; Er-
m en ir lo. filho (.1-J .1. Borges Guimarães, 20
nIeze ,t, residente- e fallecido á rua I), Anua
n. O A.

Mal de Bright-o dinamarqun Luiz .Tawn-
sm, casado, residente o rallovido à praia. (1.)
Russell a. 8.

Marasmo senil - o rio grantlense lo tittl,

RaPhaela	 Fruo //111 • `. de Braga, Si) no-
nos, viuva, resident-, e fallecida	 lülZIS
da Silva (Piedade).

Meningo enc,ephalite-a flinninense Sara.
filha de Gregorio da. Silva Soabra, O :timos,
residente e lallecida á rua Monte Alegre,
n. 89.

Nephrite albumina.rica-a fluminense Leo-
nel., filha de Jose da Silva Rios. O :timos, re-
sidente e fallecida á rua da Misericordia,
n. 142 ; o partuguer Antoido da Silva., 51
annos, casado, residc,nte á, rua de Itapirá
n. 5 e fallecido na Santa Casa,.

Septicemia-a portuguera. Rita Amelia da,
Costa Moreira, 11 :mimos, easnda. residente e
fidleeida à rua Barão de Mesquita ri. 84.

Selerose do ligado-o brazileiro Benedioto
José Cutimarães, 43 annos, soltei PO. residente
A. estação de Itabapoatia. e lalle y ido na Santa
Casa.

Scirrose tio ligado-o africano 1igul Congo;
70 annos, solteiro, lallecido nu hospicio
Sande.

Tetano dos recemnaseidos fluminenso
Elisa, filha de João Nogueira. 7 dias. residente
e kllecida á rua do Paysandti n. 50.

Tisica pulmonar -o flurninense Custodio
.Tose da Silva Nazaretli. :38 anuns, solteiro.
resjdente A ruo. do S. Pedro n. 120 e fallecido
na Santa Casa.

Neste numero estão ineluidos 12 indigentes,
cu,ixi enterras licita gratuihis.

- E no dia 2:
Access() pern,cioso - o portuguer Eduardo

da Silva Coelho, 20 annos, ca.sado, residente á
jaiudra dl castello n. 7 e l'alleeido rua do
S. José o. 54 ; o italiano Agostinho Gama,
43 annos, vilIVO, residente no Engenho do
Dentro e lallecido na Santa Casa. Total. 2.

BronclOte capilar - o fluminense Alberto,
filho de Olympia, da Silva Couta-dto, 4 meus,
residente e fallecido é trav.ssa, soares da
Costa o. 17 It.

Bronchite- a lluminense Eponina, filha de
Maria Igner da Conceição, 11 mores, resi-
dente e fhllecida, á rua do Senador Pompeu
n. 140.

Bronclio-pneumonia - o fluminense Virgo-
lino, filho de ',cofiara. INTaria, da Conceição,
15 meres, resid ynte e fallecido á rua do Vis-
conde. de Ai alto n. 45.

Congestão cerebral-o inglez John Barclay,
22 annos, solteiro, residente e fallecido a rua
Dr. Correu Dutra, n.

Convuls5es - os fluminenses, Camila°. filho
de Maria Margarida de Oliveira, 2 annos e
3 mores, residente e falle:ido á rua do Costa
n. 4; Henrique filho do Henrique José Ser-
vão, 1 mulo, r?sidente e faIlveálo é voa Vis-
conde de Itamaraty o. 20. Total.

Febre typhoitle -o italiano (Beco Amato,
30 annos, casado, residente e fallecido a rua
de Sant'Anna n. 39.

Febre remitt-nte biliosa -o portuguer Ma-
noel Joaquim dos Santos. O annos. residente e
Iallecido á rua General Palra n. 107.

Febre biliosa-o italiano Itiriantio Suardi.
29 atin a;, casado, residente e falleeido á rua
13arão de S. Felix n. 6:1.

Febre perniciosa - o rio-grandemse do sul
Jose Luiz iMarlins Junior, 12 annos, residente

no vollegio da nu e:11 o italiano
Antun.o NUZl.0, 71 amais, c oado, residente e
Infletido a Praça da Repuhlka ii. 81; us portai-
guezes Jose Rodrigues, 18 amam, solteiro, ro-
sidente e Iallecido á rua Visconde 11 , J Batina

du.	 110-
lytechnieu- Foi esta bibliotheca Ire-
fjuentada	 Leitoe,,s, que considtaram
Igual ninnehl	 cdmas ¡In 373 volne.S. sendo:

Viatllenla t ica n', 88; scieneias physicas t lia-
tXn raes, 33 ; engenharia ciVil, 99 ; philase
pino. 2; diceiouarios, 47; jornaes scientiti-os,
G; sciencjas soclaes, 12 ;	 e gaigraphia,

; es,ttpl,as em portuguez 40, em francer
2470em inglez, 3.

Dos 200 leitores, 07 frequentaram a 1)3)110-
A omite.

Illibliotheen da 1 -Ãjscola, 3Li-
ik:a1L - O movimento desta bibliottpra

1%1 fevereiro lindo thi de 45 leitores. que
consultaram 51 obras durante o dia, clas Jtitica-
das lados secç5es seguintes

*Ntatholna1 icas 19, geographia 1, historia 3.
physicas o naturaJ :s 2, desenho 2,

.lin guas 13. litteratura 6, art. militar 7.
Obiinari()- Sepultaram-se no dia

1 (1l) corrente III pessoas fallechlas d.e
cesso pnaticioso - os brasileiros: Rodri-

go, tilho	 Antun ir) ()onça IVes, 23 anuo:,
residente e ai llecido á rua da (atriz. 	 3
Antonio, filho de Antonio Caetano Pereira,

mozes, residentP e ibllecido á rua, José
Pernar(lino n. 23 ; Isaura., filha 1 Antonio
Alves da . Silva Junior, G meros, residente e
fa fletida. a rua Paula. Brito, n. 15 ; Jayme,
filia) de Christinno Ilaptista nunca), 7 annos,
residente e fállecido á rua das Palmeivas,
n. 9 ; o portuguez Manoel Pereira, Mello. 20
atines, solteiro, residente e failecido A rua
do Hospício n. 171 ; o italiano .lose Príncipe,
filho do Antonio Principe. 4 annos, r.Jsidente
e 00 tecido á travessa de Silva Bayão, n. 10
Francisco (1°m-én de Andrade, :30 anuas, re-
sidente e fallecido no hospicio nacional dos
Alienados.

Atbrepsia-os fluminenses Sebastião, filho
de Jose Lourenço,I. mez, residente na Gavea e
fall seido na Santa Casa ; Rosa, filha de Edu-
ardo Pereira, Moia 's, 8 mores, residente e
kllecida á rua xle São Christovão a. 251
Nareiza, filha xte (mira Argentina, H dias,
residente e fiillecida á rua Viseonde da
pavoa. n. 56.

Atheromaria generalisada - a Ilumine,
Ludovina Rosa de Sampaio, '78 aflitos,
residente e lidlecida O. rua da America n. 1114.

Apoplexia cerebral- um 11011101n desconhe-
cido, 25 nonos, prestoniveis e Infletido na
Prat,Ja.

Anemia eerebral.-o portugun José Fran-
cisma Gomes, 24 atines, solUJiro, resithmte e
fallecido no ho,pital da Gamboa.

Arterio selerose • - o partugater Simão An-
tonio de Souza, 48 :nulos, casado, residente á
rua do Barão do Ytapagipe ti. 35. e lallecido,
na Benclicewia Portuguera.

Bronchite capinar. - os fluminenses Ho-
racio, filhe de Manoel Ferreira Lop.,s, 6 nonos,
residente e fallecido, á rua do Major Aviht

1 ; Francelina, filha de Maria Florinda
Matiuulo, 2 meZPS e ti dias, reSillente e ralle-
vida 1EVua dli S, P('(i 1'. li. 201 ; Maria Au-
gusta, filha, de Antonio Augusto Cardoso, 2
iionos. residente e lidluida, a rua. de Santa
Rita, o. 21.

Entero-eolite. -os fluminenses Honorja, fi-
lha de Joaquim Ferreira de Souza. ti mores,
residente e inllecitla, á rua Thoophilo Ortoni
a. 89 ; Leonor, filha de- Tose Machado Espia-
doia, 9 armo., residente e infletida, ti rua
Francisco nigenio n. 24 ; Angelina, filha de
Franviseo Borges Coelho Junior, 4 meres, re-
sidente O lalleeida, A rua de D. Feleciana

10.
Esgotamento nervoso - a maranhense Phi-

lomena Adriana, da Silvrt, 11 anuns, casal la,
residente e li 110(111 na Avenida boaventura
. 16.
Fraqueza colige') ita -as Iluminens ,s Alzira,

filha de Carlos Alberto, 7 dias, residente e
fallecida á rua dos Ar, os ti. 16; liernal'ilina,
1 .1 dias, residente e falb. J eida, na casa dos ex-
postos.

Febre amarella - O brazileiro Joaquim Pe-
reira Noronha, 21; ;untos casado, residente e
NI 'eido a. Praia Formosa n. 2 A ; os italiallOS
Leopoldo Balame, 20 ;An nus solteiro. residente

lállecido á rua do Visconde de Batina n. 47;



Tetano (1. -)s recemnaseidos -o fluminense
Marco;, fino de Marcos Alves Guarany, 4
dias, residente e falecido á rua dos Volunta-
rios da Patria o. 50.

Aneurisma de aorta-a fluminense Celas-
titia Marianna da Rosa, 35 antros, solteira, re-
sidente e falecida á rua do llospicio n. 211.

Brancho-pneumonia-a portuglieza, Silvina,
filha de Abel Ferreira Botelho, 15 annos, re-
sidente, á rua da Allandep,.a n. 347 e falecida,
na Santa Casa.

Convuls .ies-a fluminense Angelina, filha
de Maria-titia da Conceição. 13 mezes, resi-
pente e falecida 5 Praça de Gloria n. 36 A.

Dysenteria aguda-a brazileira Isabel. Nunes
de Souza, 11 amos, residente e fallecida
trave ssa do Senado n. 3.

Febre-typho malarica-o fluminense Jantia-
rio Francisco da Cunha, 2 .1 atines, solteiro, re-
sidente á rua Miguel de Frias o. 32 e filie-
ciclo na Santa Casa.

Lesão eardiaca-o fluininense,losA Fran-
cisco de Souza, 35 antros, ¡solteiro. residente, á
rua Santo Christo ti. 229 e falecido na 'Santa
Casa.

Lesão organica do coração-o cearense IIen-
águo Bezerra, 35 annos, solteiro. residente á
rua S. Franc:seo da Prainha n. 67 e falecido.
na Santa Casa.

Variola confluente-as fluminenses Jose-
phina. filha de Sebastião José de Freitas, 2

residente e falecida à rua D. Fali-
chama n. 198 ; Rosalina, filhado Paulina Maria
da Conceição, 3 1/2 antros, residente e
cicia, á travessa da ti lúria o. 3. Total. 2.

Fetos: um do sexo masculino, filho de Ifor-
tencia Gonçalves Braga, (verficado o obito no
Necroterio); outro do mesmo sexo, filho de
Thereza Maria da Conceição, residente á rua,
Barão lo Amazonas n. 35 A; outro, idem,
idem, filho de Anual da Luz residente á rua -
do Senado n. 3!; outro. idem, idetn, , filho de
Arthor Roma, residente a travessa do Cas-
slano n. 3; outro, idem, idem, filho de Joa-
o nina da Silva, residente á Estrada Velha da
Tijuca n. 4. Total, 5.

No numero dos 115 sepultados estão in-
cluidos 45 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.	 •
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•M I ; Prans.ciwo, alho de Francico Joaquim
Goulart. -1 anhos, residente e fali cid,) á rua,
(Anue d	 2(34; Nos:trio Joié Gomes, 04
ambas, ca,se:,0a, resilleMe e falecido à rua

Eu.:ebio n. 233; Dufln la, Ilha de José
4. ulmos, residente e falecida á rua da

llospie'ea n. 288; o numinense Alvaro, filho da
• Nlanfael Martins Maia. 27 annos, residente e

faReeid .) à rua General Caldwell ti. 52. Total, 7.
. Fc,bre-amaeella: Os h espiam-3s Jus'el Bri .1,

19 ulmos, solCiro, residen:e, á rua Coade
tr Eu n. 19.1; Eloarda de Brito, 37 almas,
olteiro; o portugueze Antonio Lourenço,

filho de Jose Lourenço, 0 annos, residente, na
Gávéa, e falecido na Sana Casa; os he-g

-pashoes Agostinho Marcol, 29 ;limos, casado;
Francisco Fermuules, 29 atines, solteiro; o
portitguez .Inão Fernandes Pereira, 45 =los,
casado; o francez Grillot laudio Francois. 44
zinnos, casam; o nrie.ntal Fred:ri:o Carlos
Fato, 19 ann, ns sol t eiro e fabeeido no Hos-
pista' da saud,; O: liespeshoes Jo é Fandinho
iS annos. so/ teiro, residente e falecido á rua
S:mador Pompée N. 26; Pedro Martiney Gar-
cia, 25 amos. solteiro. residente e fallecida
Tlla Souza Barros n. 16 13; José filho de José
Briansou, 312 manos, res:derte e falecido
rua da Relação; o chileno Armando, filho de
Joãn Baptista, 9 armas, residente e fallecido
:à rua General Pedra n. 94; os fluminenses As-
canio, filho de Luiz Continho Souto Maior, 11
actues residente e thllecido á rua Flaele n. 5

filha Victoria Rodrigres. 112 anno,
ri_idente e falecida, á Ladeira Santa Theresa
n. 21; os italianos Innocenelo Cambo. 40 an-
-nos viuva e lallecido .no Hospital da Sande;
Rapha-el Sorgio, 00 annos, emado e fhlheido
Ao HypOodromo Nacional ; os portueuezes
Anulo, filho de Augusto Andrade. 7 annos,
residente e falecido á rua de S. Pedro n. 77;
José Teixe ira Machado, 50 annos, casado, fa-
lecido no llosplal lie S. Sebastião; Manoel
Teixeira Peixe, 11 annos, residente e fane-
i:4,10 á rua de João Caetano n. 135; Maria dos
Anhos Cordeiro, 14 annos, solteira, residente
e falecida á rua da Senado n, 150; Jo:é ,!os
Santos, 48 armes, residente e falecido é rua
ao Barão de Capanema n. 159; Vicente Mar-
tins Correa, 52 annos, casado, residente e
falleeido a rua da Prainha. n. 29; Joaquim
Texeira, Pereira Ma galhães, 20 annos. solteiro,
residente e falecido á ladeira do Senado n.
G, A; Francisco Rodri'eues do 'astro, 22 nuns,
solteiro residente e falecido . é rua da Impe-
ratriz n. 112; Manoel Antonio do Amaral, 14
armas, residente e falecido á rua da Consti-
tuição ,n. 13; Manoel Pinto Leite 13 aniles,
residento e rallecido A riui do Visconde Sa-
puenhy, n. 1-16; José Bogue, 23 annos; sol-
teiro sesidente e falecido na Ilha do Gover-
nador;
' Maria Rosa da Silva, 30 annos, viuva, resi-
xhnte á rua Dr. Rodrigues n. 21 ; Joaquim
Leite, 18 armes, solteiro, residente á travessa
do Rosario n. G ;	 Antonio Gonçalves, 33
mios, solteiro. residente a. rica do Barão de

S. Gonçalo; Me-une! Gonçalves Reino, 29 an-
nos, casado, residente é ruo Barão do Amazo-
nas n. 7 A ; Manoel Antonio Christino, 46 no-
nos, casado. rsileut'e A. rua das i)oi'e ii . 2;
Franeisc Ferreira.23 annos, selteiro,residente
á, rua do Regente n. 48; Fran eisco Pereira, 28
atines, viuvo, residente á rua S. Francisco Xa-
vier ; Anton:o Joaquim Machado. 44 :Limos.
casado. e-sidente é rua Senador Pompéo n. 37;
Antonio do, Silva, 28 amuas. solteiro. residente
na Fabrica das Chitas; José Moreira GoryetIves
23 annos,easado, residente ii Praia da Botafogo
n.6; . liesp liarias Francisco Becharis.42 manos,
casado, residente á rua di Misericordia n 52
'Vicente M I 1PligaSP, 20 anuns, casado.residente
álrua do Paraiso n. ; Joã Pores. 31 a unos,
casa lo. residente á. rua do Senado n. IS ; Con-
stou io le go. 20 armes. case-lo. rceidente
Pr iça la R epuhlica. n.07; Diooesio Fernandez
M	 ,e, '11 -taaosi,	 residente ira

	

Freitas ;	 ileen R fanisdaw Ierekineey,
a rmes,	 teis:dente na noa	 Fl r s;

ann ose soltei-
ro. residen to	 r'! 1 :1 do- Iinsp.eio n.70 ; Eugenio
Merlien, lO	 solta ir ), r.sidente á rua
dos Arcos n. 8 ; o inglez	 West,	 armos,
solteiro, residente no navio .abdien; unia cri-

/
atiça, filha de Maria Rosa da Silva, 15 dias,
licite-ido; em São Sebastião ; o hes ,anhol José
Pequeno, ..:7 anus. residente e fallecido á rua
Conselli . iro Zacharias n. 12 ; a italianallosaria
Chieppe, 25 álltIOS, casada, residente e fane-
cid], á rua Visconde de Saptically n. 177 ;
fleme aes Claudio Eugenio Clunecuez,28 annos,
solteiro, resi lente e falecida á roa de Santo
Amaro n. 68; Maxime Bailly, 37 annos, casa-
do, residente e falecido á rua Santo Amaro
n. 08 ; o suissa Augusto Vidoudez, 31 annos,
solteiro, residente e falecido no Hotel Freitas
os hespanhoes Juan Torres. 44 mimas, casado,
residente P, falleeido á rua S. Clemente ii. 07;
Santiago Martánez, 28 annos, casado, residente
e falecido na Fabrica Carioca : os portuguezes
José Alexandre, 25 atinas, solteiro, residente e
falecido à rua Largo de S. Joaquim n. 138;
Rita Pereira de Josus, 22 atino:, solteira, re-
sidente e falecida à rua Silva Manoel n 50
Manoel Feri- dra de Pinho, 25 anuas, solteiro,
residente e fal sei lo á rua dos Invalido; n.72
Antonio Mano'!, 28 annos, resid inte e falleei-
do à rua Silveira Martins n.32 ; Maria Joanna
da Conuição Barbosa. 21 unos, solteira, resi-
dente e falecida á rua do Riachuelo n. 2-10.
Total. 50.

Febre perniciosa - os partuguezes Alfredo,
filho de Sebastião Oliveira dos Santos, 8 me-
us, residente R NI I Cid0 á Phil la Assumpção
n. 30; Ayres de Figueiredo Costa, 20 annos,
casado. residente e fallecido é rua do Senado
n. Si. Total, 2.

Lesão cardio-pulmonar - a porfaigueza Ma-
ria José das Teares. 58 annos, viuva, residente
e falte-ida a rua Todos os Santos n. 27.

Lisão cardiaca - a fluminense Ephigenia
Maria da Costa, 54 annos, viuva, residente na
Piedade e 1h! tecida na Santa Casa. 	 •

Lesão dupla mitra' - o africano Firmo. 66
atines, solteiro, residente á rua do Cattete
o. 110 e fillecido na Santa Casa.

Meningo encephalite - o Iluminense Ma-
noel, filho de João Pereira NIalhães, 3 afinas,
residente e radicchio á ladeira de Santa Tine-
reza n 2.

Marasmo -a pertugueza, Rita Joaquina Al-
ves, 45 ;irmos, solteira, residente em Pinhei-
ros e falecida na Santa Casa.

Meningite aguda-o fluminense (Si!, filho de
Fortunato Alves. 1 anuo, resid ente e fallecido
a, rua do Senador Eusebio n, 72.

Meningite-o fluminense Acracio, filho de
Xi eohio Calhe. 3 annos, residente e fallecido á
rua Corimbo n. 24 A.

Pnemnonia infeecios-t-a fluminense Maria
Alzira Ferreira da Costa, 27 annos, casada,
residmte e falecida á rua Augusta.

Paralysia geral-ndefonso José de Queiroz,
40 anuías, falecido no lIospicio Nacional dcm
Ali -nados.

Scl iirrose-hypertropltica-o portuguez Gui-
lherme Firmino Taxares, 28 :unos, casado,
resid . Me e 111AI-chie á rui do Cattete n. 18.

Selerose- l iepatiw-o baldam Miguel Joa-
quim de Oliveira, 52 annos, casado, residente
e falecido e roo .Tn'in cae tnno n. 115.

Typho icteroide-a fluminense Beatriz, filha
de Jose da CuSLá ' Mora.es., 7 nines, res I dente e
fhllecida á rua 5. Jose n. 90 ; a brazdeira Eu-
genia Ribeiro de Almeida. 14 annos. residente
e fillet. ida à rua Passo; Manoel n. 6 ; o ite,--
liano Are tricoto Gnaglian-ine, 22 anuas, sol-
teiro. residente e falecido á. rua Paula Mattos
n. 27; o francez Lottis Jacob, 32 annos, ca-
sado. res'dente e falecido á rua Taylor n. 20.
Total, 4.

Tubercolos pulmonares-o africano Victor,
70 811110.3, solteiro, residente na Barra do Pi-
raliy ; os fltimiiienses Felicidade Maria da
Conceição, 43 anuas, solteira, residente á roa

Carioca D. 50 e falecida na Santa Casa
denne.io, filho de Adão Felippi de Moraes,
O anuas, residente á rua Slva Manoel n. 60 e
fall ecido na me-ana rua. n. 20 ; o partuguez
Antonio .1(W- Mont iro. 55 annos. viuvo, resi-
dente e ibli Pcido á rua do Aleantara n. 200
a bahiana Trifina Alexandrina, da Silva.40 ao-
nos, solte ira, residente e fhllec:da á rua do
General Camara n. 3G3 ; a italiana nquelina,
net de Angelo Christopioeo, 8 annos, resi-
dente e falecida a rua Senhor dos Passos
n. 55.

Cum b io
Rio, 3 do março.

O mercado esteve irregular durante o dia e
fechou estavel.

Os bancos abriram com á. taxa official de
11 3 •4 d. sobre Londres, mas as tabellas forani
retiradas logo depois. e em seguida os bancos
London Beazilian, London River Plate e
Sul Americano aaloptarain a taxa fie 11 5/8 0.

Assim se manteVe o mercado até de tarde
quando tornou a firmar- se, constando transa-
cç :ies em papel bancado ainda a 11 3/4 d., com
o pa pai partienlar cotado e 1113/16 e 11 7/8d.

O movimento (lo dia não foi importante,
Sendo as transacefies feitas em letras bancarias
a 112/4. 11 5/8 e 11 3/4 d., em papel repas-
sado a 11 3/4 e com o papel particular cotado
a 11 3l4 11 13/10 e 11 7/8 d.

As taxas ofliciaes, afixadas pelos bancos, fo-
ram as seguintes
Londres, por 1$, 11 3/6 a 11 3/4 d., a 90 d/v.
Pariz, por franco 810 a 820 es. a 90 div.
IIamburgo. por marco. 098 a 1$018 a 90 dtv.
Dana, por lira.817 a 837 rs. a 3 d/v.
Portugal 380 a 390 {)/0 a 3 d/v.
Nova York, por dollar, 4200 a 4$340 á vista.

Por telewramma datado cila Londres a 3 do
coreente. às 3 horas da tarde, mandaram-nos
as seguintes cotações:

Taxa do Banco da Inglaterra., 3 0/0.
Cheques sobra Pariz, 25.221/2.
Apolices i7O, 76.
Ditas 1888, 00.
Ditas 1889, 57.

.Desconto no mercado, 17/8 a/o.
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VALORES DA. BOLSA

O movimento foi o seguinte

Côrte de .A.ppellacão

Faço publico que as aprwIlae("íes commer-
cia

N. 27. Appellante Tlm PacifirStcait Yari-
(ration Company. . ,\Inullado O .Abranches
O, tu p;

N. 7.260, Appellante De Antintio Simões
de Faria. Appellado Mano.d. Ferreira Soares,
civel;

N 88. Appellante. Luiza Minei' da Silva.
Appellado Anua Luiza da Silva;

Café,. 	   45.655 ti20.138
Carvão vegetal 	 13.760 82.460
Fumo 	  .	 . 15.410
Queijos. 	 170 0.009
Toucinho 	 22.0;9
Diversas. 	 20.813 43.373

Delimitares
	Da Viação Lavoura Rio e S 	

Paulo 	
Da Geral E. Ferro, 20 	

Le!tas b.yppothecarias

Banco Credito Real do Brazil
0 0/i	 	 73000
Rio de Janeiro, 4 ole março de 1892.—

0 presidente, jowinirn, Nav tr,.o de Andrade.—
O secretario, A. Sim onsen.

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 3 de iniano
forain :

('o nt
Mossoró-As4t integralisada 	
Dita Seguro: Fidelidade 	
Infla, Obras Publicas
Dita .0eltiora.o(eroos 110 BP:17.il.„
Dita Viação Ferrea Sapueally,

75 "/" botins
Dita idem idem 	

VENDAS

Apolices

A polices Gentes de 2005 a 3
Ditas de 1:000; idem 	

Sofieranos
Soberanos

/Macas
Dito Conunercial 	
Dito Commercio	 serie 	
Dito Lztvoura, e Commercio 	
Dito idem ideia 	
Dito do Brazil	 serie 	
Dito idem idem 1 : serie	
Dito da Republica 	
Pilo idem ideia 	
Dito idem, idem 	
Dito idem idem 	

EDITAES E AVISOS

Dosd, t do iro 3

200000
2038000

2(1600

278000
280S000

(17000
108sMO
160s000
3()2000
10 I S000
102s000
03S000

104$ 100

19000
2110s000

44S000
65$000

2(1;000
28S000

2.000()
4000

»
»
»

»

llospicio Nacional de .A.lie-
nal

COnearpencia pa pa o finwirimento de pio e
carne •nerde

De ordem do Dr. director geral da Assis-
tencia Medico-legal de Alienados, recobriu-se

ao (lia 10 do c(wrente, és 11 horas da
manhã, propostas para O fornecimento desses
generos ao Ilospieio Nacional.

As pessoas que quizerein concorrer a este
linmeeimento encontrarão o, esclarecimentos
precisos na administração (leste estabeleci-
mento.

lIospicio Nacional, 1 de março de 1892.-0
administrador, Vasco Aleicastro Lima. Miguel José Alves Moreira e José Mendes

Ribeiro Camargo reqmweram ali ira anilo de
terrenos na Fazenda de Santa Cruz, o pri-
meiro. de 110 metros ou 5 lot gs do 92 metros
cada, um e o segundo, de I tola da terreno
de 92 nrtros frente, e situado na estenda
g"t'al e olferecem cumprir a; , ustr4cçõe • (1.
:10 de outtibri (le 1891.

Quem pee !.en(Ir estes terrenos aores
o dia 25 do março no ir'' 	 requerimento di-
rigido ao Sr, ministro da fazenda e entregue
nos ti r,vebt'd

RecebgAloria da Capi tal F..deral. 3 de março
de 1892.-0 administrador, Jot.To ('ar-

' c.ticante,

	

, i , )	 14.3 ...I 3.11(311•4,

E I ,t,t1

Pela inspectoria drsta 1 lload , 'ga se faz pu-
blico, para coa atennento dos interessados. que
foram d. ,scarrogados para esta re2artição
voluines abaiX0 mencionados cont elignaes de
avarias e de fali,,ts; devendo seus donos ou
consignatart s a prestai( ttr-se para, providen-
ciar a respeito.

Vapor inglez J. W.

Atanazem mm 9— Maria. SPA: 5 caixas, ava-
riadas. Manifesto em traducção.

Vapor inglez 31-llton .

Armazena n:	 — Maren 11118: I barrica,
ia. 0.928, repregada. Manifesto em tratlite-

ç'i :N('•Marca M: 1 dita n. 194, quebrada . Idem.
Marca FTS. João; 1 tardo a. 9.067, roto'

Idem.
:\larca 11118: 4 barricas, diversos numeros.

avariadas. Ideia .
Armazein n. 10— Marca PC&C—R: 1 caixa.

a. 1.0:37, idem. Ident.
Marca IIG: I dita n 1.844, idem. Ident.
Marca FL&C—R : 1 fardo n. 40, idem.

Idem.
Marca W&C—D: 1 caixa n. 2.222, idem.

Ideia .
Marca PC&C, 1 dita n. 29,0, idem. Idemir.
marca col: 1 dita. ri. 3 015, idem. 'dein.
Marca MC: 1 dita. a. 238. idem. Idem.
Marca MG: 1 dia n. 5.759, idem. Idem.
Marca 13GS: 1 dita mi. 1.957, idem. Idem.
VapAr inglez
Atanazem a. 12 — Mzvezt AA&^,: 1 tardo

n. 099, avariado. "Mairi*esto eni traducção.
Marca B -SMI.: 1 dito n. 407, idem. Idem.
Mora PC&C-11: 2 caixas ns.1.989 e 1.993,

ideal blem.
Ittrea, ZZZ: 1 dita n. 4.202, idem. Idem.

Vap(ir inglez ritaappp
Atanaze m das amos ris— Lettreiro Q. Da-

vidson t.çz; Comp.: I caixa a. 15, avariada.
Ma ni fest o , ro tradocção.

Marca PC&C; 1 fardo a . 18, roto. Idem.
Vapor inglez
Armazem n. O — Ma t .e(1. AG&P: 5 caixas

diversos numeros. avari:ulas.
Menti. AAC: 10 ditas, ideia.

	

A mesma marca: 3	 ¡dela.
Marca A&F: 5 caixas es. 1,2, 3, 4 e 5 idem.

Marca 19t-13X&CC : 1 dita n. 147, idem,
idem.

lema.
mw_0: 9 ditas ris. 2899 e 9901,iin 

Marca 13: 1 dita n. 1 idem.
Marca CCM—R: 97 ditas diversos num-ros

A !nesma marca 1 Ivirr1 vasio.
'NIarea, CIIS-SGII: 1 caixa n. 282 avavi,d1a,

lera.
Marca COO: 12 fardo: idem.
Marca E—X: 1 caixa n. 8.231 idem, idem,

idem.
Marca FD: 5 ditas diversos numeres, Mau,

idem.
,Mar EOA: 15 ditas idem.
Marca EIG: 2 fardos mis. 1.015 e 1.017,

A mesma marca: 10 caixas diversos nume-
reis.

Marca FS&C: 1 barrica. a. 1 idem.
Marca .11,T: 7 gigo;
Marca 1.0: 1 caixa n. 721, idem.
marca	 reiro : 211 amarrado:, idem i.	 ,

Mil&e: 10 caixas diverso; nunerw4
Mein.

Marca NIN&C	 20 ditas idem.
Mara M: 1 dia. o. 1.972 idoin.

11. ':131:3

	

(.11 1\ 11-111 : 11 1 .1;rodn	 .

	

a	 1827°7 1'( ;1 , : smit..
Marca 11-11: 1 l ito, idem.
Mauct M—O: 1 caixn ri 1.`)?,1 id-tn
Marca. PG&C—N: 3 ri lios.
A mesma, marea: 1 Caixa, ideia.
Marra 5G—F: 1 dita a. 3 ideia.
Sem marca: 1 )aarrica, ¡dela.

Ac'.atu-s, com dia para snem julgadas , de-
vendo o jul gaineiro ter 1x:rir na se :sil, i d
Camara Civil da 7 do cwrent , mez;

5 er,tar a da Corte de Appellação, 3 de
março de 1892.-0 secretario, .3/(mid
dos A,dos Espozel.

Secretaria, do 134tado dos No-
,...zocios da Loa/senda

Terrenos situados nos rit,00 ,t do edificio d
Cisa	 Álloctla

Em cumprimento ao despacho do Sr. minis-
tro dos nego ,Aos da fazenda, convido aos Srs.
posseiros dos terrenos existentes tios fun(los
do editicio da Casada Moeda, na praça da Re-
publica, a apresentarem na Directoria Geral
das Rendas Publicas do Thesouro N
dentro do prazo de trinta dias, contados da
(lata deste edital, seus titules de posse. afim
de entrarem em acconto para a venda dos
mesmos terrenos e beinfeitor;as ao Estado,
visto terem do ser desapropriados taes terre-
nos para ai tgmen to do referido edifieio

Se 'vetaria do Estado dos Negocios da Fazen
da, 4 de fevereiro de 1892— O maior,
Verissioto Julio de Momes.

-
Caixa do Ainortisação

Afim de s-; cumprir o disposto no artigo 7"
do decreto 11. 823 A de 6 de outubro de 1820,
convido os possuidores de apolie gs que re-
quereram a conversão das mesmas, de confiar-
midade com o referido decreto, a declarar
nesta repartição e nas thesourarias iat, fa-
zenda onde cilas estiverem inscripta.s, dentro
do prazo de 60 dias, si querem os seus novos
titules— nominativos, ou —ao portador.

Caixa de Amortisação. Rio de Janeiro, 26
de fevereiro de 1892.— 21. A. Galc:To.	 (.

Por esta repartição se faz publica que, t^ndo-
se extraviado cinco a polices gentes do vala' de
1:000S' cada uma, juro antigo de	 sob

40.009 e 40 010, em i Unis em 1849,
1:13.849 e 133.850 em 1868, e 305.154 em
1870, solicitará a exp-dição de novos ti111103
si no prazo de 15 dias, a con'ar deste, não
apparecer reclamação em contrar:o.

Caixa. de Amortisação, Rio de Janeiro, I de
março de 1892.—.1/. A. Gale .To.	 .

Recebedoria, dm Capital 1,'e-
dopai

Afmawento
Cindido Basilio ConLtso Pires e João Chris-

pim Franco uquereram o a forameWo na Fa-
zenda, de Santa. Cruz, o p: . imeiro de um ter.
com 22 metr,-)s	 fc mto e onde tem balir , i to-
rias e e seganalo cinco hi ps do 22 metros cada
um na Estrada Geral, prox imo ao morro da
Estacada, e ofrerecem cumprir as instrueções
de :30 de outubro de 1891.

Quem pretender os ref ,ridos terrenos apre-
sente até ao cUa, 15 de março futuro requeri-
mento diri gido ao Sr. ministro da fazenda e
entregue nesta recebedoria.

Recebedoria da Capital Federal, 23 de feve-
reiro de 1892.— O administrador, .fo q.o Cra-
ve-110 Cavalcanti.
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Vapor inglez Ibe ria.
Armazem n. 14-Marca - F&E : 1 caixa ri.

449 repregada. Manifesto em traducção.
Marca, GR&C : 1 nardo n. 7891 roto idem.

Idem.	 -
Marca II : 1 caixa n. 5977 repregada idem.

Idem.
• Marca LF-M : 1 barrica n. 2 idem. Idem.

Lettreiro Brazil : I caixa n. 2943 idem.
Marca WH&GL&E : ' 1 barrica idem. Idem.
Vapor inglez Sorata.
Atanazem n. 8-Marca EB&C-W : 1 caixa

n. 145 repregada idem. Idem.
Mareta, JLF : 1 dita n. 258 idem. Idem.
Marca MB&C ; 3 ditas idem. Idem.

. Marca .MM&C: I dita n. 2.810 idem. Idem.
Marca JL&F : 1 dita ri. 258 idem. Idem.
Marca S&M-S : 1 dita ri. 8112 idem.Idem.
Marca MI,' : 1 dita n. 45 idem. Idem,
Marca $&N : 1 dita n. 17 idem. Idem.
Marca MN&G-1113 : 1 dita n. 15 Mera.

Idem.
Marca MB&C : 1 dita n, 643 idem Idem.
Vapor inglez La Plata. -

Atanazem n. 1-Marca CCN-545: 1 caixa,
repregada. Manifesto em traducção.

Marca EP&C-M: 1 dita n. 1.240, idem.
Idem.

Marca FTM: 1 dita n. 398, idem. Idem.
Marca M: I dita ia. 1, idem. Idem.
Marca 143: 1 dita n. 727, idem. Idem.
Marca SJP: 6 ditas. idem. Idem.
Vapor inglez

Armazem n. 15-Marca AA&C: 2 caixas
ris. 66/7, avariadas e repregadas. Manifesto
em tradttcção.

Marca CCA&F: 16 ditas, idem, idem. Idem.
Marca C: 8 ditas, idem, idem. Idem. .
Marca CMIZL: 1 dita. idem, idem. Idem.
Marca JPMC: 10 ditas, idem, idem. Idem.
Marca ML: 1 dita n . 11, idem. Idem.
:Nlarca RM&C: 3 ditas ns. 41, 43 e 45. idem,
Marca VG&C: 2 ditas ris. 6 e 13, idem, Idem.

Idem.	 .
• Vapor inglez Leibntz.

Armazem n. 9-Marca CE: 59 barricas.
avariadas. Manifesto em tra. ducção.

Vapor francez, Villa de .110 nteuiddo,

Trapiche da Ordem- Marra AF3G: 9 quin-
tos com falta. Manifesto em traducção.

A mesma marca dois idem vasios Idem.
Marca FGAI Idem ditos com fialta.
Marca MB: I dita n.21 ideia idem.
Marca JDS : 2 ditas idem Idem. 	 •
Marca BC ; 1 dita idem idem.
Marca JF: 8 quartos idem.
Marca AFG-G : 1.dita Idem Idem.
Marca DA: 20 decimas idem idem.
Marca MI3 : 9 ditas idem. Idem.
Marca .1CL : 4 ditas idem. Idem.
Marca M-Macieira: I idem idem idem.
Armazem n. 7- Marca A- MV: 2 gigos

avariados idem idem idem. -
Despacho sobre agua-Marca B&P: 10, cai-

xas. idem. Idem.
Marca BLW: 10 ditas repregadas, idem,

Idem.
Armazena n. 7 - Marca EA: 1 dita. idem,

Idem.

A mesma marca: 1 ditas idem. Idem.
Marca IID: 5 ditas idem. Idem.
Despacho sobre agua - Marca K&G-ED:

4 ditas idem. Idem.
. Marca LM&G: 4 ditas idem. Idem.
Marca LEM&G: 5 ditas idem. Idem.
Armazem da estiva,-MM&G: 10 ditas idem.

Idem.

Marca MTL&G: 5 ditas :dem. Idem.
Despacho sobre n12:11;1,-Marea SAGN-D: 5

caixas repregadas. Idem.
Marca T&B: 5 ditas ideia. Idem.

Atanazem n. 7-Marca V&G: 3 ditas idem.
Idem

Despacho sogra agua-Marca VW&G: 10
ditas idem. Idem.

Vapor francez Entre-Rios:
Marca GLR : 3823 tun amimado avariado

armazena n.11. •
Marca GGBTG :	 23, I caixa avariada
Marca L&G , 1 dita, idem. Ideia.
MNGD :ii. 1633, 1 dita, idem. Idem.
Armazent da Estivo.-Marca TE : ri. 22397,

I dita, idem. Idem. •
Marca NOE :ri. 6521, 1 caixa, idem. Idem.
Marca GPG . n. 74, 1 dita; idem. 'Idem.
Marca TINIGBTG : n. 19$, 1 dita idem. Idem.
Vapor allemão Ceara
Marca CCTG : 1 caixa repregada. amostras.
Marca 30: 1 dita, idem. de dita.s Idem.
Marca MM&G : 1 dita,, idem. Idem.
Pereto Claviez & Comp., n. 1718, 2 ditas

idem. Ideia.
Vapor allemão Paraguassá.
Armazem n. 80- Marca CA&C: 1 caixa

ri. 25, repregada. Manifesto em traducção
Marca FG&C-1,&G: 1 dita n. 1.087, idem.

Idem.
Marca Le&N: 1 dita n. 1.126, idem. Idem.

Idem.
Armazem da estiva- Marca CMM: 4 ditas,

idem. Idem.
•• Marca GPD&C: 2 ditas. idem. Idem.

Marca MC&C: 4 ditas, idem. Idem.
Armazem n. 16- Marca JG: 4 ditas, que-
Marca R&C: 4 ditas, idem. Idem.
Marca V&M: 4 ditas, idem. Idem,
Marca AM: 2 ditas, • idem. Idem.
Armazem ri. 10 - Marca CP&C: 1 dita

n. 3.816, repregada. Idem.
Marca FB&C: 1 dita n. 9, idem. Idem.
Marca 10./al&C: 1 dita 0.485, idem. Idem.
Marca R: 1 dita n. 0.369, idem. Idem.
Marra N: • 1 dita n. 32.381, idem. Idem.
Marca R&C: 1 dita n. 7.105, ideia. Idem.
Marca lt-MS-C : 1 dita n. 56, idem.

Idem.

Vapor allemão Rosario.

Despacho - 1arca AC&C: 8 caixas avaria-
das. Manifesto em tradução.

Atanazem n. 11 - Marca CFC-1: : 1 dita
n. 1.173, idem. Idem.

Despacho - Marca, DM&C : 1 dita, ideia.
Idem.

Armazem n. 11 - Marca EM&C : I dita
n. 3.99:3, idem. Idem. .

Despacho-Marca FR : 6 ditas idem. Idem.
Armazem n. 11 - Marca GP&C: 1 dita
. 5.452. idem. Idem.
Despacho-Marca II: O saccos, idem. Idem.
Marca .113F : 4 caixas idem. Mein.
Armazena ri. 11 - Marca JM&C: 1 dita

n. 4.893, idem. Idem.
Despacho - Marca JBF : 1 dita n. 13.662,

ideia. Idem.
Estiva - Marca KS : 3 ditas idem. Idem.
Armazem n. 11 - Marca MN&C : 1 dita

n. 2.395, idem. Ideia.
Marca MN-B : 5 ditas, idem. Idem.
Despacho - Marca IIP&C: 10 ditas idem.

Ide ia
Matea S : 3 SaCCOS, idem. Idem.
Armazena ia. 11 - Marca S'457S: 3 caixas

mis. 108, 104 e 102, idem. Idem.
Marca COVW: 2 ditas, n. 390 e 113. ideia.

Idem.
Marca AS: 2 ditas, n. 1141 e 1140, ideia.

Idem.
Marra 13: 1 dita, n. 4413, idem idem.
Marca C'P&G': 1 dita n. 2462, idem.

Idem.
Marca CPC: 2 ditas, ris. 4678 e 4679, idem,

Idem.
Marca O'QC': • 1 dita, n. 19, idem. Idem.
Marca, FM: 1 dita, n. 223, idem. Idem.
Marca FMB: 2 ditas, ris. 3001 e 3013, ava-

riadas e repregadas. Idem.
Marca GP&C: 2 ditas, as. 2302 e 5451, idem.

Idem.
Marca OV: 1 dita n. 457, idem. Idem.
Marca PC: 1 dita, n. 228, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de março

de 1892.- O inspector Ale,candre A. R, Salta.

Commissariado G-eral da
.Armacla

Costuras

De ordena do Sr. capitão de mar e guerra.,
chefe do Commissariado Geral da Armada,
convido as senhoras matriculadas no quadro
das costureiras, a comparecer, no Arsenal de
Marinha, no dia 5 do corrente, das 10 horas
da manhã á 1 da tarde, afim de receberem as
respectivas matriculas.

Commissariado Geral da Armada, 3 de
março de 1892.- Luis de Santa Catharina
Baptista, secretario interino.

Secretaria da Guerra
Dias dá audiencias

O Sr. ministro da guerra dará, nesta secre"
tilda de Estado, audiencia todos os dias, do
meio-dia á 1 hora, com excepção daquelles em
que houver despacho.

Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra,
3 de março de 1892.	 (•

Intendenela da Guerra

O conselho de -compras desta repartição re-
cebe propastas'no dia 4 do corrente até ás 11
horas da manhã, para a compra dos artigos
abaixo especificados :
200 metros de algodão encorpado para fronhas.
199 01 ,80 de brim da Russia, para mochilas.
12.471 pares de 'meias brancas de algodão,

sem costura, de ns. 9 a 10.
3.730 pares de meias brancas de algodão, sem

costura, de na. 7 a 8 1/2.
298 enxergões ou suadouros de lã, iguaes ao

tiST0-
258 pellegos pretos, ignaes ao typo.
1.560 pares de sapatos de bezerro francez

.	 para • aprendizas artifices, iguaes ao
typo.

430 pares de sapatos de bezerro francez, para
tropa, iguaes ao typo.

3.597 gorros de patino para praças de infan-
taria.

27 espadas com bainha, de couro, para musi-
cos de infantaria, tendo os punhos
dourados e as guarnições prateadas,
conforme o modelo em uso.'

10 pedras marmores brancas de 2", ,50 X
0m,030.

1 pedra ma rmore branca de 2 n1 X 0,085x 00,030
Todos os artigos serão fornecidos de prom-

pto, á excepção das pedras 'namores, sapatos,
espadas e gorros, que serão entregues no menor
prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração suas propostasaleverão
apresentar amostras dos artigos que preten-
derem fornecer, e para os quaes não existam
typos. assim como as que nã,o forem feitas de
accordo com o art. 64 do regulamento em
vigor, escriptas com tinta preta, em duplicata,
o numero e marca das amostras e, finalmente,
declaração de sujeitarem-se á multa de 5 "in no
coso de recuram-se assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de ;Janeiro, 29 de fevereiro de 1892. -
O secretario, A. B. da Costa Aguiar..

Secretaria da _Agricultura
DIRECTORIA DO COISIMERCIO

Patentes de invcnçao

N. 1405 Agostinho Maxi mo Nogueira Pendo.'
N. 1406 Roberto J. Kinsman.Benjamin.
N. 1404 Carlos Poma.
N. 1387 alamedc Ribeiro da Silva Lopes e

outros (regularisação).
N. 1407 José Noschese.
São convidados os Srs concessionarios acima

mencionados a comparecer nesta repartição,
no dia 5 do corrente, ao meio-dia, para assis-
tirem á abertura dos respectivos involucros.
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1 4 strada de 'Perro Central
cio 13razi1

c' ,.); te ¡ •so prmti, as Clt .O,!	 o' Itlie11,11CS

Da ordem da ti ir titia, se luz publico que

no dia 18 do corrente. ás 10 horas da manhã,
começa vá nesta estrada o euncurao de prati-
Carita.

Os vandidatos tenham ou não apresentado
doeuniantos provando habilitações e os ampute
gados do estrada. de catheauria interior que
desajarein Ser pronitividos deverão subnietter-
se ao concurso.

os requerimentos para a inscripção sorã o re-
cebidos até o dia 15 do corrente e deverão
instruidos com documentos que pcOvorn ter o
eturlitlato bom comportamento e idade maior
de 18 tumor e menos de 30.

O programma do concurso á o seguinte:
Portaquez— Noções geraes de grammatica,

inalyse logica e grani maticaLlei tura corrente,
composiçãO livre sobre qualquer assumpto e
redacção official.

A ridtatetica—Oparações 'Unita nimitileS. fraC-
çõeS OrdillariaS numeração decimal, systema
metr . :ao e problemas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 3 de marça de 1892.-0 secretario,
31adoe! Fernandes Mgaeira.

Mi terio Inst it e e 0
Vabliett, Correios e rrele-
g-ritphos
Os Srs. Framisco de Saltos tIa Silva.11raga e

Alfrado Santiago silo con y liblitOs a COMpareCer
tu testa s: .crataria. para raca , berain as suis ear-
tas de bacharel em seiencias sOciaes 0,juritliCaS
11010 Facublade do Direito do Recife, rematai-
das paio respectivo director. 	 ( •

	

1 n_:seo1a	 teehniea

iNsentrção DE MATRICULA DARA O ANNO
LECTIVO DE 1892

De ordem do Sr. Dr. director da es-
cola, faço publico, para, conhecimento dos
interessados, queale 1 de março proximo futu-
ro em deixado, sara . ) rec dados nesta secretaria,
Os requerimentos para a inscripaão de matri-
culas dos diversos cursos dest t escola, para
o atino lectivo de 1892 ; devendo terminar
o respectivo prazo, de accudo com as dispo-
siçaes regulamentares ein vigor. no tlia
seguinte avalie que finalisarein os exames
da 2., época.

Ninguem será admittido ii. rarvida inseri-
Nã o . depais do en-erramento, qualquer que
seja o motivo a chegar.

Secretaria da Escola Polytaehnica. 20 de
fevereiro de 1892.— O secretario, Augusto Sa-
turnino da

Repartição Geral dos 'Fele-
Le; ra pitos

Aviso ao pubh:co

Acha-se aberta a estação urbana, do Rio
Comprido, sita á rua da Estreita n. 32.

As taxas dos telegrammas a cobrar por pa-
lavra, são as mesmas que se cobram para
qualquer das outras estações urbanas.

Capital Federal, 1 de março de 1892.-
i. 3. I	 B,1.510 , director geral.	 ( .

EDITAS

De notificaçflo aos accimlistas,abai.co descriptos,
da Companhia Lulastrial de Roupas, 0'o-ft,
dentro do prazo de um )fle; ‘1,1, data da / a p0-
b l ic,w ,70 dezte edital, satisftzerem	 'i•espe-

CatrtOlOs das quotas CO nrespoadentes
suas anço-les e (ide  50 achain eta atraco. SOb

pena de se, •eni e:orlidas cot le: lão pela cota-
ção do dia deste, por conta C risco dos lues-
mOS OCCionistas, etc.

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão, juiz na camara commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Fed:wal, etc.

Fiz snber aos que o prasente edital virem
n110, por c itt	 Ia Compatiiiiii 111(111ra,rial 410
Roupa s , fia i n p:', Iselitaila uma petição distri-
latida a este : zo, de teor seguinte: Ilha.
Sr. Dr. presidente da. Camara. Commercial. A
Companhia Industrial de Roupas, Com saio
nesta cidade á Vila de S. Pie ira n. 53 e re-
presentada por seu presidente,	 110	 10

do ;krt. 1:i lios seus estatutos, jUllios; Sob
requer ao Sr. juiz, a ilneni for esta ilistribuida,
n110 sejam intimados os accionistas constan-
tes da lista n. 2, -guia Ilizerem as entradas
atrazadas e para. 1).'i gimes ja foram feitas as
respectivas taratnadas, como atteatam os docu-
mentos sob ás. 3 e. 1. visto sercin a i,so obri-
gados como accionistas que são da supradita
companhia, documento n. 5, de quem se con-
stituiram devedores, de conformidade com as
leis era vigor. A suplicante. fluidadrt no
art. 4 .• do decreto n. 850 de 13 de outubro
de 1890 e art. 33 do decreto de 4 tio Julho de
1891 e em disposições da lei de 17 de janeiro
de 1890, pede que, preenchidas as forinalida-
des consignadas nesses artigos, sejam as mes,
mas acções vendidas em leilão por conta e

entradas acima referidas e alizird;uãs.00bsriett
risco de seus donos, e para p:12::,,,r"tx, das

etasts'a' isnopbilaasa ld)e:aSs201 . 1—elilioE.. 25 de janeiro de
1802.—Ev trito d:1 1-vitt'', G onzaga: Despache:
Ao Dr. Salvador Mu mi 	 Rio, 27 dejaneiro
1802.— Sim e' 3r,!; .0. Proferiu essa juiz o
seguinte despacho. Ia A. Notirlque-se
28 de janeiro de 1892.— Sa!volor

Distribuição. D: a ( rte. Raal em 28 ti
nein) de 1892. — J. Conceição. A lista Ilos ;a-
cionistas, a que sc reli , re a petição ittfla. é do -
toor seguinte : .Ioão Gabriel de Carvalho, S.
Bento n. 40, pr., acções, no valor nominal de
25:000ga chamadas de capital 12:500S, roalisa.
dos 7:500S, tleve a 4' e 5' chamadas na impor-
tancia de 5:000S; Oliveira Guimarães &Comp.,
S. Bento 40, 50 acções, valor nominal 10:000.,
chamadas de capital 5:000 .:a miti gados 4:000S,
deve a 5, alatinada na importancia de 1:000s;
Banco Cominarei() e Industria lo Brazil, S. Pe-
dro n. 12. 250 acções, valor nominal 50:000S,
chamadas de capita125:000S.realisados20:000gt,
deve a. .1"."S‘ cl ai ora do na inlportaneia de 3:0000a;
Estava° Cardoso de Oliveira Bastos, General
Camara, n. l5„25 acções, valor nominal
5:0904:, chamadas do capital 2:500$, realisados
2:000S, deve a 5 , chamada na importancia
500S; ' ,Jose Arnaldo Machado, Gonçalves Dias
n. 50. 250 acções, valor nominal 50:000S, cha-
madas de capital 25:000$, roalisados 10:000S,
deva as 3 , , 4 , e 5 , chamadas, na importancia
de 15:000S; Anicato Pinto Monteiro, 1). Luiza
n. 20, 250 acções, valor nominal 50:000S, cha-
madas de capital 25:000S, realisados 15:000S,
deve as e 5 , chamadas, na importancia de
10:000$. E por virtude do despacho supra se
passal] o presente edital, paio teor do qual são
notificados os accionistas acima mencionadas,
para. seieneia de que. dontro do prazo de um
ma, contado da data da primeira publicação
deste , são obriaados a satisfazer á • enlapa-
nina Industrial de Roupas as entradas em
atraio para complemento do capital, do cha-
madas, visto não o taram feito por OceaSiãO
das mesmas chammlas, sob pena do serem
suas aços vendidas em publico leilão pelo
praça da cotação na °ocasião deste, par conta
e risao dos notificados, para pagamento do
seus tlaliIt° Íi mesma companhia; podendo
esta, caso não sejam vendidas por falta tia
00111prad Or taes aações, declarat-as perdi-
das. aproprimakase das entralla g feita:, ou
exercer contra os notificados os direitos deri-
vados de suas responsabilidades. tudo nos ter-
mos da lei vigente e na !Ovina da. p 'tição acima
transcripta. Para. constar, alem desta, paS
sais in -s:' rna;s tres de igual teor, què serão
publicatlos por 10 vazas. durante um mez, em
doas folhas ti • maio,. circulação nesta, capital
(sada da mancionada companhia) e affixados
na tarma iii. lii 1)10 p irtoiro dos auditorios,que
lavrará a competante certidão para ser junta
aos autos. Dado e passada nesta Capital Fede-
ral aos G da fevereiro de 1892. Eu, .104' Luiz
da Silva More,ra, escrivão interino, o subscre-
vi,—Sa!v.tdor A. Mania Barreio de Arayao,l'

/Estrada de Ferro Central
llrazi

Conearreacia para arreada,ae"	 paete do
edilicio da est,tção de Porto .Savo do
desanada a hotel.

De ordem da directoria dasta estrada se faz
publico (J110 II() dia 5 da Março proximo futuro
recabem-sa, propostas para o arrentlamenta da.
parta olo etlitico da estação de Porto Novo do
Cunha, destinada a hotel, para uso especial
doa viajantas, segundo as bases para o mil-

' Dueto, que dama ser assignado, á disposi-
ção dos concurentes, nesta secretaria.

A concurrenCia versará sobre a idoneidade
do proponente e de seu fiador, praças do ar-
rendamento e das releições.

Os proponentes deverão apresentar-se n.,sla
repartição, ás 11 horas do dia marcado, tra-
zendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta e devidamente sedadas, datadas e
a.ss gnat las.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 22 de fevereiro de 1992.-0 secretario,
31 01)e! Fernandes Fijaeira.

Estrada do Ferro Central
do Brazil

Da ordem da directoria desta estrada se faz
publico qua tbram approvioltis. nos ultimos
exames para. praticantes, tis seguintes cida-
dãos'

Candidatos Candido A IlanS0 Silveira, Jose
Gadelha. Adolpho Paulo Ferreira, Padro do
Colina1 lauriqua do Ia Deiia
.10,;0 da Silveira Azevedo, Nubal Lama, Palro
Adalbarlo Fernandes, Cieiro Silva Pereira,
Raymundo Orastes do Aguiar, Alvaro Ismael.
da Figueiratlo, Leonel Ololai I te de Araujo e
Jer myrno A t.igusto dos Santos Vidal.

Praticantes extranaiaerorios : Augusto R.a-
piaci Moreira, A Mins() A I vos da Silva Guima-
rães, Gerablo Sonuner, João dos Santos Rosa.
Luiz nomeio Martins, Alfredo Torres de Oli-
veira, Henrique Pereira de Avilta, José An-
tonio da Costa Ramallio, Frederico Teixeira
Pinto, filio Augusto C'unRio, Frederico Cai-
los Campos Nunes, Francisco Lobo Vianna,
João da Souza Spnola, Carlos Rodrigues de
Moura„Joã.o Luiz 'Martins, Arthur Victor de
Araujo, Oberto Horta, Omar Navarro, Jove-
lino Vaz Figueira.„loão Adnet, Narciso Pereira
da silva. Luiz Antonio Guedes da Trindade,
Sancho Martins Soares, Antonio Cabral de
Lacerda, Carlos Augaisto ci Gusmão, Carlos
Cardoso Estavas, Luiz Barbosa, Cabral, João
Furtado Santinha Junior. Trajano Jorge. Gola
çalves„1ugusta do Souza Castro, Franc'sca
Luci° de Faria e Joaquim Ferreira. No vires

Os candidatos acima mencionados foram
admi ttidas como praticantes extrai] u metanos
na 28, divisão-trafago.

Secretaria da Estrada de Ferro Central de
Brazil, 9 de marçO de 1892. — O secretario,
Manoel Fernande.s Jíjiijaa.(•

V.st rutin	 Verro Central
do 13razil

ItECEBIMEN1'0 DE MERGADORIAS

Do ordem da directoria, se declara, para ca-
nhecimento do publico, que, na sexta-feira,
4 do corrente, recebem-se

Na estação Maritima: pequenas expedições
de medicamentos para as estações do Cachoeira
a Lageado e pequenas expadiçiies tle mate-
riaes de conStrilcção para as estações de En-
genho Novo á Barra do Pirahy;

Na estação Contrai: palmarias expedições de
mercadorias 0111 geral O intlamma.vois. para
as estaçaes de Santa Fé a Porto Novo e Estrada
de Ferro Leopoldina.

Na estação de S. BiogO: nrreadorias em
geral para as estaçães d a Engenho Novo a
Belém e Falirias de Macacos e Santa Cruz e
Serraria a Juiz de FOra.

F.;•teriptorio do trafego, 2 da março de 1892.
— Pizarro GaOizo, chefe interino do tra-
fego,



MARCAS REGISTRADAS

JohannesJochim Christian Voigt, procurador
daSociedade por acções Fabricas de inflam-
maxeis reunidas, de Zanoir (Hannover), Ale-
manha.. apresenta á Junta Commercial da Ca-
pitar Federal a marca supra, pedindo seja re-
gis rada.

- A merca consiste em uma etiqueta quadran-
guiar, ite eôr verde, na parte superior. á es-
, l uerda, sobre linhas triangulai ;es se lia a pala-
-era : pa.a:.;olomas e á direita : N',-w+1.•,?kw:I: na
:1w:te inl ierior, à esquerda, sobre Unhas tri-
angulares em cujo cen t ro ssi 'vê um cavalo
empinado, está a palavra ~teca e á direita,
tunbent sobre igual triang,ulo e igual dssenho,
a palavra Reg :strala. No centro da etiquea,

, em diamante de fundo amarelo se vê o Globo
da Republica com as respetivas estrelas e as
palavras Ordem e Progresso.

Esta eticrieta é destinada, a app'icarse nas
caixa s,pacotes, caixinhas, etc., que conteeM OS

PlIOS011 0v0-n de SeglI Panit do ti-ilide° de sua
constitainte n !l ida variai. ein suas cõres , d-
imensões e dizeres, devendo ser registrada para

, ga'rantir a sua propriedade.
fie Janeiro. 20 de janeiro de 1892.—Jo-

ham,es-	 Cristi(la "Voiyt.

• Estava.. colada unia estampilha de $200 de-
vidament, inutilisada.

Apreaentada na S ecretaria da, Janda Com-
moreia! da Capital Federal, as 10 1 2 horas
da manha da 1 de fevereiro de 1892.—Ce
de 0Jiveira.

Registrala sob n. 250. por despacho da Junt
CCommercial, de 18 do corrente.

Pagou por estampilhas no primeiro exemplar.
13f; de selo e $300 de taxa addicional de 10 a/.,.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1892.—
cesar rio O'iveira•

Aclia,va-se ao lula o carimbo do grande
scR) íia, Junta, CoaunerAal da Capitai da Re-
publie:1, dos Estados Unidos do Brazil.

N. 1.9,20

Ver atz Sobrinho Co m p.a egoc i an tes atri-
cuia dos e, estabelecidos nesta praça,á rua do 011-
vidor mis. 18 e 20.emn onuncreio de importação,
exportação e commiss5ls, apresenta a meritis-
:si ma, Junta Co m drci a I a Marca Supra que ' de-
:sejam adoptar em barris de toncinha conservado
iesnsalmoura. e que consiste em dons circos
concentricos, entre is quites se lê em caracteres
bem salientes: Toucinho superior em sa l moura ,
-no centro envol t o por una paralelogrammo
salienta-se um desses rec l ionelnidos salinos de
puro sangue norte-a merica no. como que para

'Indicar o magnifico conteúdo interno dos
- barris.

Os an gulas agudas destd paralellogrammo
tocam um quadriitttro, mijas e%-.trernidades se
vã,o apoiar na primeira linha circular interna.

Na parte superior do paralellogrammo vê-se
-uma es-p ecie de aureola em cujos raios lumi-
:nosos distaca-se a palavra i llinot ç designando
io imparia m 011a zona mais pri:xlaictoPa • Po
mundo inteiro da rasa suma.

D..sejam mais adoptar esta mesma marca
em vai-los tamanhos e cores, impressa a fogo
ou estampada por qualquer processo, sobre os
barris.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1892.—
Mem:. ,S'obrinho Comp..

Aprsentada na Secretaria da Junta Com-
menial da Capital Federal ás 12 1/2 horas
do dia 13 de fevereiro de 1892. —Casa) . da Oli-
veira.

Registrada sob n. 1929, por despacho da
Junta Commercial da 18 do corrente.

Pagou par estampilhas no 1" exemplar 0$,
de s-llo e 8600, de taxa adilHonal de 10 "/,

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1892. —
Cesar de Oliveira.

".N. 1.930
Costa, Carvalho S.: Comp. estabelecidos nesta

capital, á rua Praneiro de Março ia. II, com
commercio de molhados a consignações, veem
apresentar á Junta Commar,lal a mareia acima,
colada adaptada para distinguir todos os pro-
duetos do seu estabelecimento, a qual consiste
na s-guinte: tim escudo tendo na parte cen-
tral sobre linhas horizontaes e unidas o mo-
'logra mula da firma dos suppli eantes enci laudo
por uma corda dc pi iantasia, representando um
fortaNa parte inferior do escudo, que se dobra
para a frente, atravessa um ramo de vinha
com folhas e cachos que se al f eam para os
ta los do mesmo escudo. A re ferida mareia é
usada em toda e qualquer etir nos rcvnlos,
etiquetas, facturas e bem assim gravada nas
caixas que acondicionarem os vinhos e mais
productos do seu eommercio e fi . a considerada
como marca geral do seu estabelecimento de
molhados.

Apr,sentada na Secretaria da Junta Com-
In-veiai da Capital Federal ás 2 horas do dia
15 de fevereiro . de ISR.—Casar de Wiacitat.

Registrada sob n. 1.930 por despacho da
Junta Comutei-dal de 18 do corrente.

Pagou por estampilha no primeiro exemplar
fe,!: de selo e $000,da taxa addicional de 10 "/,,.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1892.—
G:sete de Olivira.

Acha-se ao lado o carimbo-sello da Junta
Commercial da Capital Federal.

SOCIEDADES ANONYMAS

•Companhia 13razil eira do
Calçado

ACT.A DA. ASSEMDLEA GERAL EXTRAORDINARIA

A's 12 horas do dia 2 de fevereiro de 1892,
presentes dezlito accionistas inscriptos no li-
vro de presenças, repres , ntando 915 acç-ies
comia 93 votos, o Sr. presid ente declara. consti-
tuida legalmente a assembléa geral extraordi-
naria em terceira convocação. e convida para
presidil-a o Sr. Candido José Teixeira Chaves,
que oecupa a cadeira,convidando para secreta-
rios os SPS. Paulino Fernandes e Antonio
Pinto Mendes.

Procede-se á leitura da proposta 'e parecer
do conselho fiscal apresentado pela directoria
para reforma parcial dos estatutos, a qual é
approvada com a seguinte emenda do Sr. An-
tonio Pinto Mendes,

Art. 13 Diga-se: As sessies de assembléa
geral ordinaria e extraordinaria serão alertas
e pr.sididas pelo presidente da companhia.

O Sr. Paulino Fernan les prop'e um voto de
louvor á directoria ç conselho liscal,que é ap-
provado.

Em seguida foi unanhnetnente confirmado
o mandato do Sr. João Gonçalves da Silva
Vianna para o cargo de director.

O Sr. Alfredo Dourado Leite propi.e, e é
approvado, que a mesa fique autorisa.da a as-

,Og‘tq ç R pela.
Na( a mais havtando a tratar,o Sr, presidente

agradece á honra que lhe fiz-Itain os senhores
accionistas de o acclamar para presidir e le-
nida a sessão,

Proposta da directoria a que se refere esta
acta.

Art. 7." Substitua-se pelo seguinte: Dos
lucros liquidas verificados semestralmente
serão tirados 15 0/,,, sendo 10 0/,, para fundo
de reserva, 5 "h para fundo especial des-
tinado á conservação do material.

Art. 8." Substitua-se pelo seguinte : O
accionista que não fizer as entradas no
prazo . determinado pela directoria, pagará a
multa de 1 1/2 0/,, por cada inez que exceder.

§ I." Além das multas em que incorre o
accionista, retardatario, não poderá ele rece-
ber dividendos, nem votar ou ser votado.

§ 2." A directoria providenciará, de aceordo
com a lei das sociedades anonymas, quando no
fim de seis mezes não realisar o accionista as
suas entradas com a competente multa.

Art. 13. Substitua-se pelo seguinte: As
sessões de ass-embléa geral ordinaria serão
abertas e presididas pelo presidente da com-
panhia, e as extraordinarias par um accio-
nista acclamado na occasião.

Art. 14. § mico. Sul.stitna-se pelo se-
cmunde: - bonorarios do presidente e do tile--
sauveiro serão de 5:000$ annuaes para cada
ann, e o do gerente de 0:000$ pagos em pres-
tações mensaes.

Art. '23. Substitua-se pelo seguinte : O
conselho fiscal será compesto de tias mem-
bros elfectivos o tres supplentes, eleitos an-
nuannente em assemblea geral ordinaria, per-
cebendo cada um dos tios membros em exer-
cido 80$ por mez.

Art. 20. E' expressamente prohibido a qual-
quer director ser devedor á companhia.

Art. 97.— Passa a ser 020 dos estatutos.
Rio, 12 de janeiro d3 1892.—Tolo Gonçalves

Vianaa.-0e.aciana Marcondes. — F. A. Xa-
vier Pin4eiro.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Consultados sobre a proposta que a directo-
ria desta companhia tem de submetter á sua
assembléa geral, afim de reduzir a des-
peza e alterar alguns artigos dos estatutos no
sentido de melhorar a sua administração, os
abaixo assignados, como membros do conselho
fiscal, são de parecer que a mesma proposta
deve ser amada pelos Srs. accionistas.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1892.—
AI fie& o Da iriso Leite.—Nicoltio Tosd Brochado.

Antonio (tios de Souza.
Ro de Janeiro, 2 de fevereiro de 1892.—

Candido José Teixeira Canvas.— Paulino Dias
Fernandes.— A. Pinto Mendes.

N. 1.711—Certifico que foi archivada hoje
nesta repartição. sob n. 1711, era virtude de
despacho da Junta Commercial, a acta da
assembléa geral extraordinaria da Companhia
Brazileira de Calçado, realisada no dia 2 do
corrente, na qual foram approvadas as alte-
rações feitas nos seus estatutos.

Secretaria da imita Commereial da Capital
Federal. 18 de fevereiro de 1892.-0 official
maior, Manoel do Nascimento Silva,

Companhia Comm m.iia In-
dustri1L1 o .A._--vieola

ACTA DA SE sSÃO iE INSTALLAÇÃO DA SOCIEDADE
AN3NYMA QUE E CONSTITHIDA SOB A DENOMI-
NAÇÃO COMPANHIA COMMISSARIA, INDUSTRIAL

AORICOLA

Aos 12 dias do mez de fevereiro de 1892, ao
meio dia, no predio ia. 5 á rua Municipal,
acliando-se presentes os suhscriptores de
acções da mencionada companha, abaixo as-
signados, representando 4.000 acções, e,
por conseguinte numero legal, os accionistas
Srs. Leopoldo Pereira Tavares e Antonio dos
Santos Castro, incorporadores da companhia,
designam para presidir interinamente a ses-
são o accionista Sr. José ltabello, que bam-
bem é incorporador, o qual ~pando a ca-
deira presidencial interina, convida a assem-
bléa a escolher. de entre os accionistas, unx
para presidir Os trabalhos de installaçOa,

O [accionista Sr. LeopAdo Pereira Tavares
propõe para presidir a as,sembliSa o accionista,



Sr.commeirlador Nareiso Jos.; Nogn ia Braem,
ppdposta que e unanimemente approvada.

O accionis ta Si. commembutor Narciso José
Nogueira: Braga agradece esta prova de consi-
deração à sua pessoa e propõe para seeretarkks
os aecionistas Srs. Carlos Viriaio ;le Fr 'itaS e
João Furtado da Rocha, propasta esta que
tonhein lei unanimemente approvada to-
mando ein seguida estes senhores assento á
mesa.

O Sr. presidente diz que, ;odiando-se legal-
mente preenchidas as Iiirmalidades exigi/lis
p:da lei das sociedades tinonyntas, vim prose-
guie nos termos da constituição da Com-
panhia Commissaria, Industrial e Agricola,
começando par apres.mtart
project, 0 /los estatutos da ejinpanhia,assignalo

por todos os subscriptores
Certidão negativa da .1tinta C;()mniercia1, cep-

tilleurbt não constar /lo registro denomina-
ção igual a que adoptou a companhia.;

Certificado relativo ao deposito feito no The-
souro Nacional;

Acta da assembléa pira nomeação de louva-
dos para dar parecer sobre o valor Ila, pro-
priedade agric n ila denominada, « Coloria
Drummond », transCatida, a esta companhia
pela Companhia S. Lavara;

Acta da apresentação do parecer respectivo
apresentada, pelos louvados.
Convida em sexuida ao Sr. Carlos Viriato de

'Freitas (secretario) a proceder a leitura de
todos estes docionenii0s, o que foi feito, e não
havendo quem fizesse observaç5es, o Sr. pre-
sideute deu c000 app pavados cons guilite-
mente declarou constitnida definitivamente a
Companhia Commissaria, Industrial e Agri-
cola.

O Sr. José Rabello, a quem	 dada a rala-
Vra, declara não s' .0 por Si, mas tambem
1101110 d0S seus collegas que s .. acham presen-
tes. nada aceeitarem ern remuneração aos
trabalhos que tiveram relativos á incorpora-
ção da. companhia. pir isso (1110 São cites p;ra-
tuitos; prurir . , portanto, (Pie Si' insira na Pre

-sente acta esta declaração, que considera ne-
cessaria a hem dos vredituS tIa cOinpanina e
para os elfeitos legaes

Não havendo quem fiz-sse observação ;‘. pro-
posta, foi cila unanimemente approvada.

O Sr. pruillente declara eine. como os esta-
tntUS da companhia, que acabam de Ser lidos
e approvados, 1101110a01 desde logo a primeira,
directoria, por isso proclama na Iiirma dos
referidos estatutos, directores os Srs. aeciri-
»istas:

CbinInendador Narciso José Nogueira Braga,
presidente ; José Rabelto, vice-presidente
Frane!sco Marrellino Pinto, secretario; Leo-
poldo Pereira Tavar s, thesmire:ro; Antonio
([OS Santos • astro, gerente,

O Sr. 1treS . (1011t^ em seguida faz 'Ver que,
aitula pelos estatutos iem tle ser nomeados na
presente Si'SSãO, OS 111001 1ROS do conselho Nal
elrectivo e sunnienfes, ( assim, convida os
Si's. acAunistas a apresentarem o nome dos
42ndidatos para 14(111011 - s cargos.

Dada a palavra ao Sr, conpo ondador Jose
Maria Teixeira /Is Azevedo, dir2ctor gerente
da Companhia S. Laziro. indica para o con-
selho fiscal elfectivo os Srs. conselheiro Ma-
noel Antonio Dirarte de Azevedo, Carlos Vi-
rialo de Freitas e •eao Unpfrstlp, tia Metia, e
para mtriplent'es os Srs. llertna In) .loppeitt,
toldo Fr: 1 11,0.4w Bandeira Junior e Carlos Gas-
jia r da Silva.

Entrando em discusgo a proxiôzta e não ha-
vendo quem fiz esse observaç'. es, o Sr. puesi,
dente subinetteu-a a votos, sendo unanime7
mente a pprovada e 1310 STS'Ilida proclamados o.;
ditos Senliores.

O Sr. presidente diz mais que, pelos estala,
tos elididos, foi eonferido a esta assemblea
poderes para marcar os honora p ios da dire-
ctoria e cons-Ihu fiscal e assim C011“'lle a pala-
vra a. algum dIMSPA.	 que queiram
manifestar-ge a respeito.

Dada a palavra, ao Sr. comine/viador José
Maria Teixeira de Azevedo, director gerente
da accionista. Companhia S. Lazaro prop -K. , j
qu: oth uma dos klirectnre, respeitada a dali-

sula do art. 21 dos estaati`os, seja remunerado 7
ctom II vetic mento iii nsal de 400s. competindo
mais a remuneração tarei/em. mansat de 201s;

aquelle ii rot,or qu. tiver a seu cargo a g
dos uegoeios externos da companhia e

que cada membro do cais:lho fiscal, s ja ro-
intwrado com o honorariu mensal de 100.s000.

Posta em discussão a proposta, lOi unanime-
mente approvada sem observaçoes, abstendo-se
os interessados de votar.

O sr. presidente declara que nada nmis
lula-elido a tratar-se e antes tia enverrar os
trabalhos /ta presente seszii o, cumpre-lhe s
tillear tios Srs. ac.donisas 000 o h011rara.01
C001 n 1 Stla confianç1t. colloeando-o na cadeira.
presidencial desta tissemblea, que faz fervo-
rosos votos pela prosparidalle da companhia,
tanto mais quando considera como segura a
cooperação de todos os Srs. acionistas para
que a associação se distMga na realisação
S211 K01'1011)0.

Concedida ti palavra ao accionista Si'. Leo-
poldo Pereira Tavares, prop'..fi que se consigae
na acta um voto de atzrad ,chn e nto nos Srs.
presidente e secretarios desta.assetnbléa,
direcção que deram aos trabalhos da presente
sessão.

Subia:W(1a.	 proposIa a votos foi unanime-
mente approvada.

0 , nte11d t a, palavra o accionista Sr. José Ra-
101h), depois de demonstrar a (•00VieÇãO fir1110
em que se baseou pua levar a eff ato it fun-
dação da companhia, disse. que não podia ser
indifferente ao valioso concurso que lhe pre-
stara por esta occasião, em que atravessa-
mos unia quadra financeiramente ingrata, ao
Sr. commendador José Maria Teixeira de Aze-
redo, e assim propunha e mesmo paha que se.
inserisse na presente acta uni voto de agrade-
eim tio aos cotes e. relevantes serviços que
preston -lbe este distincto cavalheira, não o
desamparando nas eineigen eias difliceis
que se viu, no sentido de tornar em realidade
a organisação d esta associação e. tambein
mesmo propunha em relerancia ao não til-
nos distincto Sr. Leopoldo Pereira Tavares
pela cooperação que lhe prestara.

Submettidas estas propostas a votação fo-
ram unanimemente approvadas.

Concedida a palavra ao Sr. Antonio dos
Santos Castro, depois de salientar a persis-
tencia e firmna de idda' lo tir..losr' , Ra beim
em urganisar a companhia ali') vessando sem-
pre animado as ingentes cruzadas que encon-
trou e que pouco a pouco as foi vencendo
a este valente companheiro de lutas de quem
espera esta associação (tolher o fructo da tanto
sacrificio seu, propunha que se consignasse
na, acta uni voto do mais vivo reconheci-
mento á sua tenacidade.

Submettida esta prap.ista. a votos foi unani-
memente approvada.

Dor oiti ont Mi dada a pila vra ao Sr. José
Ral)ello,cpie agradecendo a. manifestae -io
apreç.r que acabava /le receber da assenkbVia
geral, diz, que não s9 a ollo cabe tal manifes-
tação, mas lambem nos dignos companheiros
que o tliio abandonaram, animando-o seinpr,,
a levar a effeito a realisação do s 	 p20sa,
mento;

Lavrada a presente acta, roi lida e unanim,-
mente approvada, levantando o Se. presidente
ern segunda a sessão.

Rio de Janeiro. 12 de fevereiro de I 592.—.
Ntweiv) .ToM Nolueirrt [fraga, pre,.àdorii,d.—
Car/e4	 Fro'das, secretario — Joito
Eertado	 secretario. —	 An-
to d,:'0 Felleio dos	 — Le. , w)1(lo Pereira
Tde.'wes. — Awonia ,101 Santo; rawb.o,
Fmacisco .31,t, ,ell tin 1 Pinto, pela, Culp.nnia
S. Laxitro. -,-Jo:(;; .11-rwia	 de .1::.•!vel,r)..
—.11a0m1 Autoni9 .Duaïqe	 r1v3t,M9. — Joi!
Rétbeilo.

Ilroweere~

ESTATUTOS

0,y/a)dv.t r:/70 e cétp:W

Art. 1." E' consLtuida nesta cidade do Rio
de Janeiro uma sociedade ;Inonvina sob ;1 de,
noto inação de Companhia. Commissaria, Indus-
trial e Agrieola para os fins designados nos
presentes estatutos,

:S; I." A sede, o firo . jdridien e administração
da companhia secoo nesta capital.

S-.; 2. 	 prazo	 li litiiçii' t sei	 e	 ) olmos,
prorugavel,	 Ca•ina li. logisiain 010

;•.•:,  A eirentweripeão da companhia abrait-
e.erà todo o territario tia Republica dos Estados
Unidos do Brazil.

1." A companhia estitbe'e .erá filiais e sue-
cur.S1C3 Ciii qualquer dos esiades q:.te convier.

.Art. 2." O capdal da companhia e de
oitocentos coilt 5 (500:0008) divididos em
4.000 itcções do valor tle duzentos mil reis
(2018) cada uma.

1. Destas 4.000 ace T es, 2.109 ficam de; 'e
integKtlistuks e pert, nt:entes t SII

Companhia S. I,azaro que as subscre-
vei' como vapilal ein virtude da, transfe-
reneia que fez ;t esta coinrunhia da prurir e-
dado agricula 1 momitrida.—t'oloriia Drummond
—situada na Latguezia, de Nossa Senhora da

itiuti:eipio e comarca. de Vale:iça, esta-
da do ll'o de Janeir 0, conmo.sta ii. terras imiti-
vadas,mattas vireuts, cafeeiros. , belnfeito
tininmes, carr	 1V0 5, g, micros, insIril-
ni al0-5 o ontr, , s 0 1..jec:os	 d ,Vilamnte

um tii'i,ilos: 155 i) talf11).111 o pia vi. gioo eoil-
cPssi'm le giro.r ia de Iit 5 0	 (Ii 	 0 Os
eun ye I 11 4 1) d.) 1 creio	 h	 1 Jevembro
1890; 1/en.	 heent

t	 ;HL;

	

O .	 1(.5,1 n 10-. .a n •02
sotilia ao . 1; o j fts	 t•S	 -1
lis em vigor.

§	 As 1 990 acçii 's restantes são sub-cri-
ptas ema prestações a real.sar em dinlici,o na
razão de 10 "/„ c ela uma. As clamadas

te rão 11	 in-uos um intervallo de 00 dias
umas das out,,as

§ 3. 0 E' peemittda a antecipa.ção das
entradas.

4. As acc1-0es uma 1.• z int, gralivailas pi-
letal ser (ou . 1'	 10.4 !ao 'ir :o .,	 )

§	 f.).•	 'o.
entrid:s	 001'1 11-

oS ui	 li sp iies	 uzi-:.)

.1„rt. 0.° A. companhia tem por nu):
§ 1." Receber product s iii utri iez

cli naciomws e (-1.1 .111,2-nvi- à
§	 Faze, sniaa •ina'oci . -z 	ilin• ciro	 s,

•s
e Sob 010ms	 III ias_

s compt.nr 1001' t.
de terc .. iroz, inaeliUs res, hrstrunterilos o
apparellios, I)010 assim oue.u.,,
industrias e a la\-ooa,i,

§ 4. , IlltrO(lwitr pop Ana
iffirnigVan.r,tis ilaciolia,s ii 0s1•00112:e0•0.
aPP licai-o aos t'al n iillios agrieulas e inilus-
trittes.

§ 5," Promover n leu-ontaineii[,t oh li 	 O..
Will couta, de 1„	 1K11.:0
vouras e industrias, a, curto o longo prazo),
nos bancos destUados a este genero (1: opera-
ção, para o (1110 ineumbe-se a companhia dos.
t.raballios concernentes á nied:çiio co iiiiinareit-
çào sh-i fites proprierboles e do mais que ibr-
neeessario.

0. INIontar e adcjititsir engenhos oentraes
para o preparo o lorr?ticiamento de enré e de
o	 lios centros a.p rolv,4a

7,°. Arrendar proprierlas a;..,vicolas e
dtis t ria cs e inesnin 00 e41nandita1 -as ; prerp

-rindo aquellas (lite	 cultura de
calYi e a	 ,

8.." Manter seio bancaria, para fazer'
todo iei Operilefes 1X0 •00(titlaS por Ei e espc-
cialinento opeimr til titulos iii. ii viria p11111i, O.

Cati t 410,	 intendencias e do: outras
corparnJicki wirantida.s ; rec.ebetido

e0intner. iantes. empreziis e estabel
cimentos pablicos dinheiro ela	 0.n.rente,
d.e mo v im ilha com ou set til Oh.,p./o tenras ;H.
prazo fixo.

§ g ,' E:mi:orar a pr -ipri"dal,- m2a,-, ;eo'n (i-
nominada Colonia Inumo-Hut, /landa todo o
ilesenvolvimen o a er	 rol* ‘rent os Ela Orr‘s
a ella concedidos, pelo decreto do 17 ti • tivzein-
Oro de 1890,



N. 1.723-Certifico que foram archivados
hoje neta repartição sob n. 1.723, em vir-
tude do despacho da Junta Commercial, os es-
tatutos da Companhia COMI I iSSaria Indus-
trial e Aericola com os demais documentos
constitutivos exi gidos par lei.

Secretaria da Junta Conimereial, 3 de março
de 1892.-0 oflicial maior, 111-anoe! do Nage:-
medi.° Silo%

Achavam-se duas estampilhas do valor de
5„-s500, devidamente • inutilisadas e ao lado o
grande sello da Junta Conunercial em alto
relevo.

ANNUNCIOS
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DIÁRIO OPFICI.C., 	 Março (1.892)

§ 10. Contrabir emprestimos par meio de
obrigações ao portador até o limite do capital
social, na fôrma do art. 41 do decreto n. 43-1
de 4 de julho de 1891.

Administrarrlo

Art. 4." A companhia, será administrada por
•cinco directores eleitos de seis em reis'inities
por maioria absoluta de votos para o que se
'procederá a segundo escrutiliio entre os mais
votados si for necessario. No caso de empate
decidirá a sorte. Entre os directores serão de-
signados: presidente, vice-presidente, secre-
tario, thesoureiro e gerente.

§ 1.0 A caução de cada director' será de 50
acções.

§ 2." Cada director, alem da porcentagem
que lhe garante o art. 21 dos presentes esta-
tutos, será rece unerado com os vencimentos
inensaes que serão marcados na assembléa
Installação da campa nina.

§ 3.° Os directores substituir-se-hão no des-
empenho dos respectivos cargos quando al-
gum delles lenha impedimento temporario.

Art. 5." Para preencher a vaga do dire-
ctor que fallecer, retirar-se ou resignar o
éaree., caso seja necessaria a sujistituição. os

--Ontros directores de accordo com o conselho
fiscal escolherão um accionista que estiver nas
condWes de elegibilidate e este exercerá inte-
rinamente o cargo até a reunião (Ia :assembleia
geral ordinaria.em que se procederá a eleição
do director efte,ctivo e este ou:ripará o cargo
Pelo tempo que faltar ao substituillo.

Art. 0. 0 O director que deixar ile exercer o
carga por mais de quatro meses é conside-
rado demissionario, salvo quando ausente,
dentro ou fera do paiz. prestar serviços á com-
panhia.ou motivo justificado perante os outros
directores.
• Art. 7." Compete á directoria dirigir. admi-
nistrar e assumir responsabilidades peca com-
panhia sem limitação da poderes, nos quaes se
consideram comprehendidos os de constituir
mandatario no fero ou fera delle e os em cansa
propria.

Paragrapho unice. O mandato da directoria
tem a plenitude e a integridade juriflica para
transigir, contractar, alienar e onerar bens
sociaes e remirem a.utorisaeão ampla para re-
querer dos governos federal e estaduaes o que
se tornar mister ao desenvolvimento da com-
panhia.

• Art. 8.° Compete mais á directoria
§ 1. 0 Executar h fazer executar os presen-

tes estatutos e regulamentos.
§ 2. 0 Nomear e dernittir o pessoal adminis-

trativo da companhia e de suaS filiaes e
saccursaes, marcando-lhes vencimentos e gra-
tificações; conferindo aos f un ccionari os, girando
for neeessario, poderes limitados a geraes.

§ 3. 0 Confeccionar o regulamento interno e
mais instrucções que forem precisas ao serviço
da companhia.

§ 4. 0 Convocar o conselho fiscal e assem-
bléa geral de accionistas.

§ 5. 0 Organisar e apresentar annualmente
o relatorio e balanço da sua gestão, demolis-
tra,ndo o estado da companhia ao conseiho
fiscal e com o parecer deste á assmublea geral.

§ 6.° Lavrar netas das resoluções que entra
si forem tomadas.
• § 7.° Assignar, o.presidente conjunctamente
com o thesoureiro, todos os tardos ou do-
cumentos que importarem responsabilidades
para a companhia.
•Art. 9." O presidente é o orgão da adminis-

tração e como tal representará officialmeonte
companhia era 'juizo e fora deite, activa e
passivamente, nomeando sempre que entender.
advogado e procurador.

Art. 10. An vice-presidente compete sub-
stituir o presidente em seus impedimentos,
cabendo-lhe especialmente a .superintendencia
dos negocies f.'ira da sede da companhia.

Art. 11. O secretario é eadirector geral do
esieripterio da companhia e como tal dirigirá
todos os trabalhos relativos e tambem terá a
seu cargo lavrar as actas dm reuniões da di-
rectoria e assigna fura da. correspondencia.

Art. 12. 'Ao tliesmireiro compele, ter sob
sua enreda os contractos, papeis. documentos
e valores da companhia e effectuar os recebi=
mentos e pagamentos.

Art. 13. O gerente, terá a si o encargo da
gerencia e sunerintendencia dos negocioso da
sede da companhia,

Con selho fiscal
Art. 14. O conselho fiscal se eamporá

tres membros efibetivos e Ires supplentes.
eleitos annualmunte pela assemlaéa geral dos
accionistas, por maioria de votes e escrutinio
secreto, o lhe pertencerá todas as (atribuições
que por lei lhe são conferidas ; devendo prin-
cipalmente dar . opinião sobre os assumptos
eia que for consultado pela directoria.

Paragrapho unico. . Cada • membro do con-
selho fiscal clrectivo será remunerado (,01 11 o
vencimento mensal que for estipulado na as-
sembléa de instalação da companhia.

A se,abo!d(1 gera

Art. 15. A assemblea geral é a reunião, de
accionistas possuidores de uma ou mais acções
e suas deliberações são obrigatorias para
todos.	 •

§ 1." As reuniões, quer ordinarias ou extra-
ordinarias, serão reguladas pelas leis em
vigor.

§ 2." As suas deliberações e eleições de di-
rectoria e conselho fiscal serão tomadas por
votação desde que a reclamar algum accio-
nista.

Art. 10. A asseinbléa geral ordinaria cele-
brar-se-ha no mez de janeiro de cada. atino.
As extraordinarias terão logar quando a di-
rectoria as marcar, ou nos casos determina-
dos pela lei.

Art. 17. O presidente das assembléas gemas
será o da companhia. que convidara dois accio-
nistas para secretaries ; exceptua-se a assem-
bléa, de insto:inação, cujo presidente será o
designado na occasião ; podendo seé o da com-
panhia.

.Art. 18. As votações nas assembléas geares
serão contadas para todos os efreitos na razão
de um vota em cada grupo de 10 acções, não
podendo ter mais de 20 votos o accionista,
seja qual for o numero de acções que pos-
suir. •

§ 1." Para esse fiar só serão consideradas as
acções competentemente averbadas 30 dias
antes da reunião da assembléa,

§ 2. 0 As procurações devem ser entregues
na secretaria da companhia 10 dias antes da
reunião, sob pena de não produzirem eflei to.

Art. 19. Os possuidores de acções ao porta-
dor não poderão fazer parte das assembléas
geraes sem que depositem ara secretaria da
companhia as mesmas acções 10 (lias antes da
rounifío, • quer ordinaria ou extra,ordinaria,
cobrando recibo do secretario.

Paragrapiro rim rico. Essas acções quando
caucionadas. serão dispensadas do deposito,
que será este suhstituido pelo titulo de caução
passado pelo eNdor pignoraticio, observadas
as condições de prazo impostas neste ar-
tigo.

• • Lacras c dividendos
Art. 20. Os . dividendos só podem ser reti-

rados dos lucro s liquides das operações defini-
tivamente coneluidas em cada semestre, e os
não reclamados era cinco /tuins considerar-
se-hão renunciados em favor da companhia.

Art. 21. Os lucros liquides verificados se-
mestralmenfe, serão divididos em trcs partes
iguaes, sendo uma distribuiria corrida:ratifica,-
ção é directoria e as duas •distribuidaS em di-
videndo aos accionistas.

• Dispos:ções yeraes e transitorias
Art. 22. O armo financeiro da 'companhia

tarminará em 31 de dezembro de cada anno.
-Art. 23. O; cases omissos nestes estatutos

serão regidos pelas leis em vigor.
Art. 24. Os directores nos primeiros seis

amais são os Seguintes accionistas
Presi(lente..commeridador Narciso José No-

gueira Braga, negociante, residente á rua da.
Alfandega n. 7.

Vice-president	 Rabello, negociante,
residente á rua Municipal n.
• S ecretario-Francisco Marcellino Pinto, ne-
gociante, residente á rua da Senador Ver
gueiro n, 38.

Thesoureiro-Leomblo Pereira Tavaees, ne-
gociante, reSidente a run• Municipal n. 5.

Gerente-Antonio dos Santos Castro, nego-
ciante, residente á rua des S. Carlos n. 49. •

Art. 25. Os membros do Conselho fiscal
effectivoS e suplantes, serão eleitos na assem-
•bléa de inste ilação da companhia.

Art. 20. Osincorporadores ficam com o di-
reito de receber da companhia todas as de-
spezas que teem feita desde o seu inicio até sua,
Instalação.

Art. 27. Os abaixo assignados ¡receitam e
approvam em todas as suas partes os presentes
estatutos. em prova cio que os subscrevem

'para os elleitos
Rio de Janeiro, 30 de janeiro le 1892.

Commendador Narciso José Nogueira Hraga,
Jose Rabello,
Francisco Mareellino Pinto.
Leopoldo Pereira Tavares.
Antonio dos Santos Castro.
Companhia S. Lazaro.
Dr. Antonio Fendo dos Santos.
Conselheiro Manoel Antonio Duarte de Aze-

vedo.
Carlos Viriato de Freitas.
João Furtado da Rocha.

nane° União
Assetablda geral ordinaria

Por motivo de força maior, ficck adiada para
o dia 5 de março proximo, ás 2 horas da tarde,
no salão deste banco, a assembléa geral

.
Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1892.-

Dr. Pedro da Cunha Beltrao, presidente.
•

Companhia Industrial -
..issucareira,

Nos termos do art. 117 elo decreto de 4 de
junho do anno findo, ficam á disposição dos
Srs. accionistas os documentos a que o mesmo
se refere.

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1892.-
Mirim/ Luci() de Albuquerque Mello, 1 0 secre-
tario-director.	 ( .

.13anque Inclustrielle‘ tia
113rési11,

• Os Srs. accionistas são convocados a reunir-
se na . sede ' do banco em Pariz. na rue Auber
n. 8, • no dia 4 de abril proximo futuro, as 3 horas
da tarde, em assembléa geral ordi traria e extra-
dinaria para ouvirem a leitura do relatorio do
conselho de • administração e o parecem' dos
commissarios, a pprovarem as contas do ex-
ercicio findo e fixarem o dividendo, e na ex-
traordinaria deliberarem sobre a continuação
ou dissolução antecipada da. sociedade e a sua
liquidação, e neste caso nomearem o liqui-
dante.

Os accionistas que se fizerem representar
por procuração deverão enviar os poderes ne-
cessarios para ambas as asseinliléas. 	 .

Pariz. 10 de fevereiro de 1802. - J. C.
Mayrialt. presidente.	 ( .

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional- 1802


